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A Conquista dos Alpes — Sahida sul do tunnel, mostrando á esquerda as aberturas da ventilação 

Obleve-se. um encurtamento de valor, deixou-se livre e de- 
sembaraçado. o. rocio, facilitou-se o prolongamento futuro 
da linha. Foram as. obras da infrastructura adjudicadas 
segundo a variante approvada. 

surge agora. novo alvitre, emanado do Sr. Leotte Ta- 
vares, que desejoso de assegurar o futuro desenvolvimento 
de Ligos, que póde vir à ser estancia de turismo bastan 
requentada, vem, com a auctoridade que lhe dá a sutê 
competencia profissional, como e hgenheiro, propôr um desa 
locamento da estação, pequeno pelo que se refere àá dis- 
lancia, mas importante pelas suas consequencias. Essa- 
modificação apenas interessa o extremo da variante. 

À representação que veproduzimos e que é firmada 
por numerosos naluraes de Lagos, entre os quaes figuram 
distinclos engenheiros, como os Srs. Joaquim Machado, Ra- 
mos, Leotte e Galvão, expõe minuciosamente a questão, 
sendo muito para ponderar os argumentos que adduz. 
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Nunca estive em Lagos; não conheço pois o local. Uma O Estuario da Ribeira de Bensafrim está pois naturalmente in- 

planta minuciosa, que tenho porém presente, elaborada Rs EANES AO TIRO SS ERRO RL ANEA É sn entar Ao 

pelo Sr. Leotte Tavares, leva-me a julgar bem fundada a querda à Rábrica- do quo o 3 or direita ão Tt SARA 

sua argumentação. Barroca, definem esse abrigo, que é fechado -do lado.do mar pela 

A estação estava projectada na ria, tendo pois de ser língua de areia que avança da eja-Praia para a cidade, formando 

dispendiosa a sua construcção. Para lá chegar trazia-se a a MOR pesa Fitdate ima boiar bo o 

linha pela praia, cortando-se terreno que esta natural- * gens; de um custo muito reduzido, comparado com os lucros que 

mente indicado para a futura expansão da cidade. Ds esperar da sua exploração e com os beneficios que advirão 

Deslocando-se a linha parállelamente à si mesma e  parao pessoal e material de pesca, á navegação nacional de cabo- 

collocando a estação 200 metrôs mais longe, todos esses kyçãéoo . Pig barcos hespanhoes e francezés que deman' 
: E é ari MT rto de Lagos. o 
inconvenientes se remedeiam. A estação é edificada em. Ao turismo. tambem o pequeno porto prestará valioso concur- 

terreno : firme, realizando-se consideravel economia; dis- — so dando abrigo ás embarcações de recreio que costumam biber- 

pensam-se obras caras em terrénos conquistados à ria, “nar nos portos do Mediterraneo. : ; 4 

cujo ambito não é restringido; deixa-se livre a praia para À. escolha do local para a estação do caminho de ferro, pare 

um novo bairro, entre o mar e o caminho de ferro. À es- AA ao 4 aane 11 é de pica ea canas doa 

— tação em nada prejudica o desenvolvimento da cidade, Esta circumstancia que é para attender com relação aos passa- 

podendo-se deixar previsto um plano racional de arrua- — geiros que façam este trajecto a pé, prejudica grandemente o tranis- 

mentos, parques e jardins. Apesar do afastamento a esta- porte e passageiros em commum em Carros de carreira, que ha 

de vir a estabelecer-se; nenhuma economia traz ao transporte das 

ção. fica à lool dê vos metros do Ad Sendo natural mercadorias um encurtamento 'de 100 ou 200 metros nu trajecto. 

que proximo d'ella se éergam novas construcções, no NoVO — A pretendida necessidade de dotar a estação com caes acoste- 

bairro cuja creação é facultada pela modificação proposta. veis, chamando-lhe pomposamente estação maritima, é muito se- 

Para que repetir os argumentos adduzidos na repre- cundaria. ; 

q Pp o Nom ii à Pp O peixe que Lagos exporta pela estação de Portimão, é sal ado 

sentação, que é do teor seguinte: em terra, em armazens appropriados e transportado para allhem = 
carros. O mesmo succeder x faser houver estação em Lagos, por- == 

nhaá de davegação entre a America, do Sul ea Europa e.sua-pro- . ue: Se. evitam múias baldeações e despesas. Só quando esteja 

ximidade de Marrocos; pelo seu clima privilegiado e condições construido o porto de pesca com caes acostaveis abarcos de vapor 

excepcionalmente bellas com que a Natureza a dotou; poderá den- — UE transportem do mar o peixe vivo em tanques que se adaptem 

tro em breve transformar-se em um porto de escala importante e — * expedição pelo caminho de ferro; ou quando outras mercado - 

ser um dos centros de turismo de maior reputação no Paiz. rias trazidas do interior tenham de ser exportadas pela via mari- 

À benignidade do seu clima no inverno e os seus campos de — UMA» haverá necessidade de trazer a linha ferrea pará Junto aos 

amendoeiras; a hospitalidade dos seus babitantes, a côr do seu caes, Hoje não se dá isto, e não convem portanto sacrificar à con- 

céo e do seu mar; a limpidez das aguas nas suas praias; a sua ba- — Strueção da estação no meio da Ria, outras vantagens de; maior 
vulto; tanto mais que para o trafego que hoje ha à esperar básta 

a caldeira que se projecta junto da linha nos terrenos da margem — 
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Lagos, pela sua situação geographica: no.curso das grandes li- 

hia universalmente conhecida; os seus arredores: a historiça praça 

De SREODA SURDA e gos Ea do e AEsOs Par dare isdnerda 

a Serra, a Villa e as Caldas de Monchique, Villa Nova de ortimão, EA. SE : PefaÇS E Er A Po 

Silves, etc. etc. formam um conjuríbio suficiente para Altrafie 66. 7. Com a mudança da estação ção PES kk NAO o e 

turistas. extrangeiros e para fazer de Lagos uma preciosa estação Se rnóbidas PET S pra yr DS ebrata agens inca outaveis, pelo. apro- 

“de inverno e ao mesmo tempo, uma estação de verão. s . é Jeitamento da E a o ae fórro fura SARA x 

Para esse fim trabalham aturadamente os seus liabitântes; Co é ueção. do- aaa ue uid be es econo cane” 

meçaram por promover a conclusão do ramal do caminho, de ferro” “somo encurtamento da inl-a, com à AAA: e o revestimento de 

de Portimão e tratam agora de construir um: bom hotel. de luxo, - “aterro da estação: efundações para o e ificio da estação e outras 
! “) dependencias, e com reducção da superficie à expropniar pelo 

para, o que já teem subscriptas valiosas quantias. VR IARA A : NE SAN 

* A tendencia natural da cidade é para o mar; d'elle-recebem os mail Im dainanvaa da pr o o 

seus habitantes valiosos recursos, que são os produetos das: pesca, utras nc GRADO: NE SA fx . 

materia. prima da sua importante industria das conservas; alli fo- Redueção” sensivel. do tempo. para a conclusão dos trabalhos; 

ram elles encontrar tambem o local mais appropriado para à ex- — facilidade de prolongar à linha que seguir pela região do Cabo 

pansão. da. cidade, de que tanto carecem. Esse local é a praia de de S. Vicente para Aljezur e Valle do Sado, melhoria do aceesso 

-—S. Roque ou Meia-Praia, que tem à extensão de 5.000 ea largura — à estação, separando o trafego das mercadorias do movimento dos = 

media de 300”, exposta a sul, abrigada dos ventos dominantes, os — passageiros, etc. Er i 3 

do norte, por uma. extensa linha de montes, não: muito elevados, Os terrenos marginaes banhados hoje pelas marés na Ria de == 

d'onde se disfructa um dos mais bellos panoramas maáritimios. é ' Lagos, devem. ser conquistados. Os da margem direita, porque = 

— À Meia-Praia está separada de Lagos apenas pela Ribeira de; constituem um. foco d'infecção : os da margem esquerda, porque — 

Bensafrim, reduzida hoje pelos assoriamentos da Ria, a-uma és- se prestam a edificações com fins commerciaes. RA A 

treita faixa de 60" de largura. A estação no meio da Ria tal como está projectada, não permit- 

— Este precioso local tem sido. e continua sendo objecto dé atu- — tea regularização das margens, segundo o curso natural que as 

radas tentativas de presa mascaradas por valiosas oflertas de me--— aguas seguem, orientádas pelos pilares da ponte velha da estrada = 

lhoramentos locaes, à que os Governos teem sabido resistir. para Portimão: este curso está indicado pelos canaes que ellas “À 

Pela falta de recursos não teem podido as Camaras Municipaes abrem no leito da Ria. ds pe SA 4 

de Lagos, promover o alargamento da cidade para aquella praia, O aterro da estação será uma barragem àá corrente que difficil- 

apesar da enorme falta de terrenos para construcções urbanas: mente se manterá intacta por, occas1dão das cheias ou das marés — 

hoje que as condições mudaram, que de um momento para o ou- vivas, necessitando por isso de um forte revestimento em toda à == 

tro essa transformação póde ser possivel, é conveniente não reali- sua extensão; essa barragem produzirá uma alteração profunda no 

— zar (rabalhosque venham embaraçar os melhoramentos que se pro- — regimen da ribeira, sem se poder prever que direcção ella toma- 

—  Jectam. rá, nem se continuará a offerecer, ás pequenas embarcações de 

A falta de melhor estudo, o ante-projecto junto dá uma ideia — pesca, o abrigo que hoje lhes dá. ; : 

do que poderá ser a appropriação da Meia-Praía na expansão da Os terrenos da margem esquerda da Ria ficarão desvalorizados 

— cidade: nelle se reserva uma parte, a mais proxima, para cons- — por terem na frente, do lado da cidade, em toda a sua extensão, — 

trucções urbanas, jardins e parques; uma larga avenida de 30,º ao — a linha ferrea. O accesso à esses terrenos só. poderá fazer-se pela — 
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longo do caminho de ferro, separa este de toda a praia e em con- — ponte e estrada da Albardeira, ou atravessando a linha e a esta- 

dições taes que, no futuro, nem o caminho de ferro nem os melho- ção. A mesma desvalorização se dá nos terrenos da Meia-Pralas 

ramentos da cidade se prejudicam, 7 Naturalmente estava indicado collocar a linha,a um dos lados — 

No plano mereceu attenção especial o aproveitamento doestu- “d'essa extensa faixa. Na orla exterior, do lado do mar, não, pelo 

ario da Ribeira de Bensafrim. E' uma superficie medindo appro- movimento constante das areias; junto das propriedades estabele- 

ximadamente 23 hectares, muito assoriada, onde se abrigam. as —cerla uma natural separação entre estas e os terrenos do Estado. 

“pequenas embarcações empregadas na industrias da pesca, que — deixando toda à praia desembaraçada, : 

são hoje em numero superior a 230. O valor d'esses barcos junta- Um outro inconveniente importante que resulta de se colocar 

mente com o do material de pescá eleva-se a mais de 350 a estação no meio da Ria: até hoje o accesso à praia de S, Roque 

contos. | : é longo e difficil; construido o dique de accesso á estação, por elle 

» . EntreSagres e a Bahia de Lagos, onde:a fauna maritima é — se fará essa communicação para a praia com toda a commodidade. 

— mais intensa, não ba outro neando do para às frageis embarcações; e Mas é a juzante d'esse dique que se projecta O caes acost ão 

—  quándo, acontece Serem surpre tendidas pelos temppraes do le- estação para o movimento maritimo. Comprehende-se as iflicul--- 

vante ou do sul, e a maré não lhes é pintos entrar na Ria; teem — dades que resultarão, tanto para O Serviço de carga e pa 

de varar na praia, com grande risco do material e grande exforço — dos vagões, como para o movimento para à praia, esse E 

i Penscal. A " ha tanto tempo ambicionado, de sc fazer esse transito por um 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

espaço lão acanhado. Tambem julgamos insufficiente para o mo- 
vimento que ha a esperar na estação, à largura de 6 metros dada 
ao dique, não tendo a estação outra communicação com a cidade 
ou com os terrenos em volta. Retirando a estação para o terreno 
firme da margem, não só se poderá separar o serviço de passa- 
geiros do das mercadorias, dando à este uma communicação espe- 
cial, como poderá evitar-se a construcção da ponte definitiva no 
dique, substituindo-a por uma ponte provisoria de madeira, que 
só dê passagem a viaturas ligeiras; quando se construa o porto 
interior, se fará a construcção da ponte definitiva, então com as 
dimensões appropriadas ao movimento futuro do porto de pesca 
e movimento na Meia-Praja. : 

Resumindo, podemos dizer que os inconvenientes que resultam 
da estação no meio da Ria, são: 

(a) Prejudicar a construcção d'um porto de pesca, em boas 
condições, cujo valor e importancia no desenvolvimento commer- 
cial e industrial da cidade são incalculaveis; 

(b) Desvalorizar os terrenos que hoje são banhados pelas marés, 
não deixando executar o pago de melhoramentos esboçado; 

c) Cortar em diagona a praia de S. Roque não permittindo a 
melhor utilização desse enorme traço' de terreno onde se póde 
formar uma nova cidade com largas avenidas, bellos jardins, par- 
ques, edificios publicos, etc. RAN 

Em opposição, a mudança da estação para o local acima indi- 
cado, álem da suppressão d'aquelles inconvenientes, tem mais as 
“Vantagens seguintes: À 

(1) Economia resultante do encurtamento da linha; 
(2) Economia resultante da suppressão do revestimento de todo 

o aterro da estação; : 
(3) Economia resultante da suppressão das fundações em esta- 

caria ou ensoleiramento geral de beton armado para edificio da 
estação e demais dependencias; : 

(4) Reducção das expropriações para o recinto da estação, que 
passa em grande parte para os terrenos da praia; 

(5) Exploração facil de agua potavel que se encontra em qual- 
quer ponto da margem e não no meio da Ria; 

(6) Menor volume de aterro no recinto da estação por ser o - 
terreno da margem de cota mais alta; ) 

(7) Melhorar o accesso à estação, separando o movimento dos 
' passageiros pela frente, do serviço das mercadorias; 

(8) O alargamento futuro da estação, a ser necessario, encontra 
terrenos em optimas condições de local e de preço; 

(9) Facil ligação do caminho de ferro com a costa maritima, 
sem prejudicar o porto interior; 

(10) O prolongamento do caminho de ferro é facil, cortando à. 
Ria em local mais apertado, podendo seguir ou para a direita, pelo 
Paul e Bensafrim para Aljezur, ou para a esquerda pela Fonte Co- 
berta, Luz e Villa do Bispo, approximando-se do Cabo de S. Vi- 
cente. Com todos estes fundamentos esperam os signatarios que seja 
attendida à sua petição, que se reduz a: — não construir à estação 
no meio da Ria, mudando-a para o local que se lhes afigura o 
mais appropriado, na margem esquerda. 

Lagos, 4 de Novembro de 1913, 

Todos sabem que nunca são demais os estudos do tra- 

cado de caminhos de ferro. Ninguem póde ter a pretenção 
de ter attingido uma solução absolutamente perfeita e in- 
susceptivel de melhoria. Chega-se por vezes no decurso 

da construcção a abandonar trabalhos de valor já feitos, 

porque estudos posteriores mostraram a possibilidade de 

uma variante vantajosa. 
Portanto ao exame da variante proposta pelo Sr. Leotte 

Tavares nem séquer se póde objectar que seriam preju- 

—dicadas por ella obras já existentes. 
Examine-se o problema com attenção e imparcialidade, 

fechando os ouvidos à gritaria dos procuradores encarta- 

dos dos interesses locaes, quando obedeçam áàá paixão po- 

litica, em assumptos em que só tem voz a competencia 

technica e a conveniencia publica. : 

O caso vale bem a pena, pelo dinheiro que se póde 

mento da cidade. : 

3' possivel que um afastamento de 200 metros da, es- 

tação cause funda perturbação e enormes prejuizos à in- 

tensa vida commercial de Lagos. Que se discutam lá os 

* metros, comono recinto, d'uma grande cidade os kilome- 

tros, é uma questão de escala. 

— Que se resignem os habitantes dos bairros excentricos 

— de Lisboa a ter a estação do Rocio a alguns kilometros 

— da casa, comprehende-se; mas que os Lacobricenses, em 
— Vez de 300 andem 500 metros, isto é, que gastem mais 
20 segundos para chegar à estação, é numa violencia in- 

— Supportavel!! 

poupar e pelas ensanchas que se deixam ào futuro alarga- 

Não. venha à succeder como com a famosa ponte do 
Seixal, em que as imposições locaes poderam mais que os 
pareceres concordantes dos technicos competentes e fize- 
ram vingar uma solução absurda, à custa do dispendio inu- 
til de muitas dezenas de contos. 

Portanto deixe-se o estudo da questão ao exame atten- 
to, e sem prevenções, de quem por dever do cargo tem 
que o fazer, convindo que os gansos do Capitolio, de La- 
gos, os deixem desempenhar sossegadamente a sua missão. 

São esses os nossos votos sinceros. 

J. Fernando de Souza. 

A CONQUISTA DOS ALPÉS 
(Continuação) 

O Simplon 

O grande resultado alcançado pela linha do São Go- 
thardo, levou a que se resuscilasse o velho projecto da 
perfuração do Simplon para fornecer outra ligação entre 
as redes da Italia e da Suissa, sem passagem pelo territo- 
rio francez. Tanto se escreveu sobre a historia d'este gran- 
de emprehendimento, que é desnecessario fornecer mais 
do quê os factos principaes. À convenção que auclorizou a 

.construcção do tunnel assignou-se em novembro de 1896. 
Tendo em consideração o comprimento anormal da per- 
furação e a altissima temperatura que se calcnlava, devi- 
da à grande profundidade do eixo, decidiu-se adoptar um 
novo systema de construcção, a saber: dois tunneis gemeos 
de tracção simples à distancia de 17 metros de eixo a eixo, 
e ligados entre si por galerias transversaes de 200 em 200 
metros. Os dois tunneis deviam avançar ao mesmo tempo, 
mas, para começar, só se alargou um até à secção natural. 
Começaram os trabalhos tanto da Suissa como da Italia em 
15 de agosto de 1898. As duas galerias de avanço encon- 
traram-se em 24 dé fevereiro de 1905 e o tunnel abriu-se 

à exploração em 1 de junho de 1906. À extensão do Sim- 
plon é de 19.730 metros e o seu ponto mais WO fica 
apenas à 705 metros acima do nivel do mar. 

mais elevado do lado da Suissa é de 1 por 500 e de 1 por 
143 do lado..da. Italia. O tunnel de leste é 0 que se ex- 
plora, e as' suas dimensões são: altura do nivel do carril. 
à chave do arco 5",50; largura maxima, 5 metros, largura 
minima 4",50. Ainda não principiou o alargamento do se- 
gundo tunnel. Este mede 7,44 quadrados na secção trans- 
versàl ou em numeros redondos 2,44 de altura por 3,05. 
de largura. ! 

— Apenas foram necessarias linhas de acceesso ao Simplon 
do lado da Italia, de modo a ligar Iselle com Domo D'Ossola, 
19.567 metros de comprimento, e uma nova linha directa 
de Domo D'Ossola a Arona passando ao longo na margem 
oeste do lago Maggiore com 66.926 metros de extensão. À. 

construcção da primeira linha constituiu um pesado em- 
préhendimento porque ella havia seis tunneis com uma 
extensão total de 7.376 metios e um d'estes o Cairásca 
de 2.980 metros em helice, com raios de eurvas de 190. 

metros e differenças de. altitude entre a entrada ao sul ea... 
sahida ao norte de 93",50. O gradiente medio nesta li-- | 

- As Tamo. 
pas de accesso ao tunnel são faceis, a subida até ao nivel 

nha de accesso é de 1 por 52, mas ha secções com 1 por. 
10 de inclinação. Emquanto o tunnel do Simplon estava 
em construceção, decidiu-se dotá-lo com tracção electrica. 
Desde a data da abertura, os comboios locaes eram movi- 
dos electricamente entre Brigue e Tselle, mas passado al- 
gum tempo poseram-se de parte as locomotivas a vapor 
tanto para passageiros como para mercadorias. À tracção 
elecirica extende-se de Iselle a Domo D'Ossola. ARS 

O Loetschberg 
O caminho de ferro de Loetschberg, que principiou em À 

outubro de 1906, é a sahida natural do tunnel do Simplon 



— para o norte, ligando as linhas federaes suissas directa- 

mente com a rede franceza da companhia de leste, perto 

emtanto, ainda não estão promptas as ligações melhoradas 

— ao norte de Berne. Eventualmente ha-de ser o mais curto 

— dos percursos que se haja de fazer através da França e da 

— Suissa entre Calais ou Bolonha, e à arteria central da rede 

—  ferro-viaria italiana, que attingirá em Piacenza, d'onde parte 

— a linha de Brindisi. Mais adeante se encontrará uma des- 

— eripção do tunnel de Loetschberg e da sua abertura. 

Outros tunneis 

Em 1909 abriu-se um novo caminho entre "Trieste e as 

regiões do norte dos Alpes austriacos, via Villach, Badga- 
stein, Bischofshofen e Salzburgo. E' este um dos caminhos 
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Dupla «raquette» graças á qual a linha de Loetschberg sobe de 900 metros 
acima do mar até ao nível de 1.120 metros 

— de ferro alpinos mais “audaciosamente concebidos e está 
- cheio de esplendidas obras de engenharia. Tem 24.944 
“metros de tunneis, os tres mais extensos sendo os de 

“Tanern com 8.170 metros, de Karawanken com 8.545 
— metros e de Wocheiner com 6.334 metros. 
— Os tunneisde Tauern e de Karáwanken são para dupla 

tracção, ao passo que o Wocheiner consiste n'um par de 
— tunneis de via unica. O ponto mais elevado da linha fica à 

— 1.225 metros acima do nivel do mar. 
— Por'fim devem mencionar-se os dois tunneis suissos 

nos Alpes, que não constituem estrada de penetração e 
portanto possuem unicamente significação local. 

— O tunnel de Ricken na nova linha entre Utznach e Watt- 
il tem 8.076 m. de comprimento, com bitola para via sim- 

de Delle e com as linhas do norte de França em Laon. No 
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ples, cuja construcção se iniciou em 1904 e se concluiu. 

em 1908, ; 
A bocca do norte fica a 167 metros de altitude acima - 

do nivel do mar, ao passo que a do sul está sómente 166,7 
metros mais abaixo. à: * 

Não obstante ha entre ellas alguns pendores asperos. 
E' um facto que se experimentaram temperaturas eleva- 
das, tanto na perfuração d'este tunnel como na do Simplon, 
emquanto se libertavam os gazes infectos que se encon- 
travam e de que se desembaraçavarm pela ignição. Na. 
bocca do Waltwil levou mezes a queima d'estes gazes. À 
propria linha tem apenas 16.093 m. de comprimento, mas 
é de grande importancia commercial, porque liga o valle 
populoso e trabalhador de Toggenburgo com o lago de. 
Zurich e o Central Suisso. A tracção faz-se electricamente 
por meio de simples energia hydraulica n'uma estação ge- 
radora de 60.000 H. P. O nome do tunnel deriva da por- . 
tella de Ricken. : 

O tunnel de Albula na linha de Albula reune Thusis 
com Engadine. Tem 5.880 metros de comprimento, em 
via simples de um metro de largura. Abriu-se à explora- 
ção em 14 de julho de 1903. O seu mais elevado nivel fica 
a 1.869 metros de altitude, 609",58 mais acima: do que 
o Arlberg, o mais alto portanto entre os da montanha. O 
tunnel que fica entre as duas estações de Preda e Spinas 
mede 5,20 de altura e 4,50 de largura. Os trabalhos 
começaram em ambas as boccas em 1898 e a perfuração 
completou se em 29 de maio de 1902. 

O tunnel de Loetschberg 

A linha de Loetschberg extende-se de Frúligen 24.140 
metros ao sul de Thun até Brigue, no tunnel da linha do 
Simplon, e mede 74.045,”90 de comprimento. À entrada 
do norte do grande tunnel fica perto de Kandersteg (1.219 
metros) e a do sul em Goppenstein (1.206 metros) se- 
guindo o alinhamento subterraneo via Shaffberg, o valle do 
Gastern e a. portella de Loetschen. 

O projecto primittivo previa um tunnel de 14.159 m. 
de comprimento, mas a desastrosa irrupção do rio Kander 
através da morena do valle do Gastern, em 24 de junho 
de 1908, obrigou a um desvio para evitar esta profunda 
morena. O alinhamento alterado acerescentou 804 metros. 
ao comprimento do tunnel, que agora mede 14.534 me- 
tros e tambem o torna notavel entre os tunneis alpinos 
em que mais de 15 por cento da sua extensão é em cur- 
vas. O Loetschberg é um tunnel para dupla via e o seu 
vertice fica a 1.242 metros acima do nivel do mar. 

Os pendores no proprio tunnel são de | por 143, su-.. : 

bindo do norte, e 1 por 123 descendo para o sul, Estes 
dois gradientes teem quasi egual extensão. 

22,5 por cento da extensão total da linha são em tun- 
nel e um d'elles em Mittholz no valle do Kander, em 
helice. : ! 

A ligação sul da linha de Brigue a Goppenstein é um 
trabalho esplendido de engenharia. Todo o seu traçado é. 
sobre ravinas e através de contrafortes de montanhas. À 
linha sobe 538 metros em 23.749 metros de extensão, Aqui ha 
21 tunneis pequenos (nenhum helicoidal) com um compri- 
mento total de 6.471 metros ao passo que as pontes e via- 
ductos medem um total de 822 metros. O viaducto de aço 
sobre o valle de Bietsch tem 128 metros de comprimento 
e assenta sobre uma curva. 

A secção media da ponte tem uma abertura de 144 
m. assente sobre quatro pilares, primitivamente applica- 
dos a andaimes para aguentarem a obra que ficava avan- 
çada e em vão, ao passo que as aduellas do arco eram 
sustentadas por quatro eixos. À altura dos carris acima 
do fundo da ravina é de 182 m. Toda a linha foi des- 
tinada especialmente e equipada para a tracção electrica, : 
sobre o principio superior de que a corrente ha-de ser = 

gerada em duas estações hydro-electricas, uma de cada 

lado do tunnel. : 
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Construíu-se a linha de modo que possa ser dupla com 

pequeno inconveniente para o trafego; actualmente o tun- 
nel de Loetschberg é tambem de via dupla entre as esta- 
ções. Alem de Fruútligen e Brigue ha mais sete estações, 
tambem um apeadeiro, é em cada uma d'estas paragens 
cruzamentos de via. À passagem em espiral tem 350 me- 
tros de comprimento . km toda a parte o gradiente maxi- 
mo é de 2,7 por cento (1 por 37). Em Frútigen e Kandersteg 

ha installações para separar ou enlaçar os comboios por 
estarem limitados os pesos d'elles. 

Analogamente a outras linhas ferreas suissas, esta é 
protegida com semaphoros e com signaes de paragem e 
discos, como signalamentos afastados. Os primeiros são 
em rotula com o braço apontando para a direita e incli- 
nado para cima quando está livre. Os signaes distantes do 
disco estão pintados de verde e os discos giram desde a 
vertical até á horizontalidade quando na posição de poder 
avançar. Os avisos estão todos subordinados ao systema 
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Durante a construcção d'esta obra nunca se fez uso de 
locomotivas a vapor e apenas das de ar comprimido, que 
tão bons resultados tinham dado n'outras obras nos Alpes. 
Os apparelhos para a compressão do ar ainda hoje traba- 
lham na ventilação do tunnel de Loetscheberg, como se vê" 
na gravura que reproduzimos da entrada sul do tunnel. 
À casa que se observa à esquerda da gravura é onde estão 
installadas as machinas compressoras do ar para a venti- 
lação do tunnel. 

Embora seja mais pictoresco do que lechnico o valor 
da gravura que se segue, não podemos resistir ao desejo 
de a publicar para se ver como os homens do norte, ao 
realizarem um emprehendimento, sempre conservam o san- 
gue frio de quem sabe que pela persistencia tudo se 
obtem. Aquelles. mineiros que apértam as mãos e que ha 
pouco ainda estavam separados por uma barreira de ro- 
chedos, mostram a confiança que tinham na obra que exe- 
cntavam; os que no plano da frente sustentam as lanternas 

A Conquista dos Alpes — Encontro dos perfuradores, norte e sul, em 31 de Março de 1911 

de cantonamento (block-system), excepto no tunnel de 

Loetschberg onde o encravamento é o seccionamento fo- 

ram fornecidos pela Companhia Hasler de Berne. 

Os carris são de 12 metros de comprimento e o peso de 

42,04 kilogrammas por metro; estão firmados em dormen- 

tés de madeira com 16 travessas por carril, excepto nas 

estações, onde ha 17 dormentes para o comprimento de 

cada carri:. ' À 

A Railway Gázetle termina o artigo que até agora se 

seguiu, explicando algumas das muitas gravuras que pu- 

blica para intelligencia do texto que Se refere à Loetsch- 

berg-1 úilway. ; 

Impossivel seria reproduzir todas essas gravuras onde 

se avaliam as difficuldades d'esta obra, por isso apenas se 

dá uma da linha no valle de Kandar, com a dunla rq- 

quette que o traçado teve que fazer. : ; 

E' notavel a passagem em trincheira por cima do tra- 

cado em tunnel nas alturas de Fiirstenmatt e o lacete em 

tunnel--com 1.655 metros em Bunderbach. Neste troço a 

linha vae da cota 890 á cota 1.130. na entrada do tunnel 

de Riedschuk, que mede 1.524,”15 de comprimento. 

não são mais expansivos na sua expressão physionomica. 
Teem a noção do dever lealmente cumprido. 

se fossem meridionaes, não patenteariam por esta for- 
ma a sua alegria, mas quantos teriam desistido, quantos 
procurariam atacar as ordens recebidas, quantos teriam 
malsinado as intenções com que eram dadas. 

Por isso os povos do norte progridem, porque n'elles 
é grande a disciplina mental e innata a ideia do cumpri- 
mento do dever, ao passo que entre nós se discutem per- 
sonalidades, como se esses dz que malsinam tivessem 
valor e como se os dy malsinados não fossem tambem 
sufficientemente pequenos perante o progresso da huma- 
nidade. 

Não vale comtudo a pena discutir sobre o que se faz 
lá fora e o que deixa de se fazer entre nós. : 

Lord Salisbury chamou-nos nação moribunda; indigná- 
mo-nos, barafustámos, mas não fizemos exíorço algum 
para desmentirmos com factos o que chamámos um in- 
sulto, de” quem era ao tempo o premier do conselho de 
ministros em Inglaterra. 

De resto, já lord Byron nos chámava povo de escravos, 

o OO



quando nos batiamos contra as hostes napoleonicas para 
defendermos os interesses da Inglaterra e ao mesmo lempug 

admirava o fldalgo castelhano, prowd castillian, escrevia, 
admirando por certo à arrogancia com que não queriam 
entender-lhe a lingua cheia de hà) hà aspirados e de th th si- 
bilantes. 

— Não percamos lodavia o tempo glosando sobre o que 
deviamos fazer, esperando que a geração que a esta se se- 
guir terá a noção do dever que n'outros povos existe e 

“que nós desconhecemos quasi todos, talvez pela muita 
“vaidade que herdámos dos conquistadores da India, dos 
que aguardavam a nau dos Quintos para edificarem Mafra 
e mandarem pedrarias para Roma, ao passo que se com- 
praziam no espectaculo das carnes rinchinantes nas foguei- 
ras da Inquisição. 

Mello de Matios. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro e pessoal 

Atendendo a que os troços do caminho de ferro do Vale do 
Vouga, compreendidos entre Sarnada e Viseu, o primeiro entre os 
uilómetros 4 (proximidades do Rio Mau) e 18 (eixo da estação 

do Ribeiradio) e o segundo entre os quilómetros 67:800 e 79:100 
— (estação términus de Viseu) das linhas da Compagnie Française i 8 ç 

pour la Construction et la Explotation de Chemins de Fer à 
— PEtranger, estão em condições de serem ubertas à exploração 
“provisória: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, conformando-se 
com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, 
que sejam abertos à exploração provisória os referidos troços. 

Paços do Governo da República, em 20 de Novembro de 1913 
—=: O Ministro do Fomento, António Maria da Silva, 

Atendendo a que a alteração ao projecto aprovado por porta- 
ria de 31 de Maio último, proposta, pela Compagnie Française pour 
la Construction et la Exploitation de Chemins de Fer á VEtranger, 

— para substituição de parte do atêrro da avenida esquerda da ponte 
. sôbre o rio Vouga, ao quilómetro 32,85 do troço de Sarnada a Vi- 
seu na linha do Vale do Vouga, por dois arcos de 10,20 de abertura 
está em condições de ser aprovada: manda o Govêrno da Repú- 
blica Portuguesa, conformando-se com o parecer do Conselho Su- 
perior de Obras Públicas e Minas, que seja aprovada a referida 
substituição 

Paços do Govêrno da República, em 20 de Novembro de 1913. 
— == O Ministro do Fomento, António Maria da Silva. 

A tarificação dos vagões 
: Em continuação d'outros artigos sobre este assumpto, 

— vem mais um, firmado pelo Sr. G. Allix, do nosso esti- 

mavel coilega parisiense Jowrnal des Transporis, e que 

com a devida venia transcrevemos : 

é «No nosso ullimo artigo sobre a pesagem, fizemos a 

exposição das considerações jurídicas que nos levam a 

considerar a pesagem das mercadorias como não sendo 

obrigatorias para as companhias de caminhos de ferro. 

| Vamos hoje examinar a questão de saber se a tara dos 

vagões, isto é a investigação do peso em vazio, póde ser 

“imposta às companhias, quando ellas ponham esses vagões 

à disposição dos expedidores, para serem carregados por 

elles. 
Diremos immediatamente que nem os artigos 15.º e 
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26.º das condições geraes de applicação das tarifas geraes de 
pequena e de grande velocidade, nem o artigo 8.º das con- 
dições geraes de applicação das tarifas especiaes de peque- 
na velocidade, applicaveis exclusivamente, como se sabe, 
à pesagem das mercadorias, fallam da tara preliminar 
dos vagões. . 

Não encontrámos texto algum tratando da questão da 
obrigação da tara. 

Deve-se concluir que os expedidores devem conhecer 
o peso das mercadorias que expedem, visto que são 
obrigados a declará-lo, e que nunca se considerou que as 
companhias devessem ter, por qualquer forma que seja, 
uma pesagem publica. Sabe-se que à installação dos in- 
strumentos de pesagem para vagões, apparelhos incommo- 
dos e dispendiosos, exigindo vias especiaes, está limitada 
a determinadas gares. 

Desde a creação dos caminhos de ferro, duas circula- 
res ministeriaes apenas, se occuparam da lara, uma re- 
montando a 19 de junho de 1858 e a outra a 31 de maio 
de 1861. Ambas se encontram no Codigo dos caminhos 
de ferro L. F. 1905, p. 651. Nada mais existe, cremos nós. 

A primeira circular dirigida ás companhias, que se se- 
guiu ás queixas formuladas pelo commercio, relativamente 
ás differenças que existiam entre a tara inscripta e o peso 
real dos vagões, limilou-se a indicar ás administrações 
dos caminhos de ferro, que seria facil remediar esse esta- 
do de coisas por meio d'uma tarificação frequente e pe- 
riodica dos vagões. 

As companhias comprehenderam isso, e tomaram im- 
mediatamente as medidas necessarias. ; 

E' assim que, na sua resposta ao Sr. ministro das Obras 
Publicas, em novembro de 1858, ellas indicaram as medi- 
das que tinham adoptado. 

Todos os vagões de p.v., disseram ellas, trazem exterior- 
mente: 1.º a indicação do seu peso, quando vazios; 2.º a 
data da sua tara; 3.º o nome da estação que a effectuou; 
e as companhias accrescentaram que as operações da tara 
eram feitas d'uma forma permanente nas grandes gares 
que ellas enumeravam e onde havia o cuidado de pesar 
de novo os vagões cuja ultima tara tinha mais de seis 
mezes de data. 

Faziam notar tambem que todos os vagões, sem ex- 
cepção, eram tarados tanto á sahida das oflicinas de repara- 
ção, como depois de uma mudança de eixo e de rodas. 

lista resposta teve certamente como resultado dar uma 
salisfacção às legilimas preoceupações do Sr. ministro das 
Obras Publicas. Temos d'isso a prova na sua segunda cir- 
cular, transmittida d'essa vez aos funccionarios da Inspec- 
ção dos caminhos de ferro. — Lê-se, com efleito, «que pa- 
rece não ser por emquanto necessario forçar as compa- 
nhias a terem regulamentos especiaes e uniformes». 

O ministro das Obras Publicas recommenda simples- 
mente, que lhe sejam communicadas todas as difficuldades 
que possam surgir, de futuro, entre os expedidores e as 
companhias, com respeito à exactidão da tara dos vagões 
e da verificação do peso das cargas por vagão completo, 
com o intuito de perscrever, sendo preciso, as medidas que 
por experiencia sejam julgadas uteis. 

Desde essa epocha já longinqua, nada tem alterado o 
estado de coisas existente, que parece ter dado sempre e 
dar ainda satisfacção a todos. | 

Tanto assim, que não encontramos coisa alguma sobre 
.a questão da tara nos regulamentos ou na jurisprudencia. 

Póde-se portanto dizer que a situação das companhias, 
sob este ponto de vista, é, em 1913, o que era em 
1858, notando todavia que, em consequencia do desen- 
volvimento do seu trafego, as companhias tiveram forçosa- 
mente que multiplicar as suas operações de tara e que 
augmentar consideravelmente o numero das gares nas quaes 

d'uma forma permanente e diaria, as verificações são fei- 

tas. y 

O seu proprio interesse comporta a sancção natural da 
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exactidão das taras indicadas; d'outra forma multiplicar- 
se-hiam as falsas declarações. 

A partir de 1912 vemos surgir-as primeiras difficulda- 
des judiciaes. ; 

Antes d'isso, é preciso notar, o commercio não tinha 
formulado queixa alguma. Todavia, nessa occasião, certos 
expedidores pretenderam que as companhias tinham obri- 
gação sob a sua requisição, de pesar os vagões antes de 
se fazer Oo carregamento. 
“A tara que n'elles está inscripta é-lhes indifferente. 

Elles exigem uma lara especial para si, unico meio, dizem 
elles, de estarem certos da sua concordancia com a que 
o. vagão indica. 

Em 1 de março de 1912, um julgamento do Tribunal 
do Commercio de Clermont (Oise), admittiu como tendo 
fundamento o pedido que lhe era feito 'uma pesagem a 
cheio e a vazio do vagão transportador. 

Mas notamos que o tribunal subordinou o. direito 
do interessado é indicação preliminar feita pela Compa- 
nhia, da hora mais favoravel para se executar a operação, 
segundo as necessidades do serviço. : 

Deve-se convir que isto seria, pelo menos para às 
grandes gares, uma difficuldade pratica quasi insuperavel, 
e d'ahi resultariam atrazos, e embaraços, de que, por 
causa da multiplicidade das operações e da obrigação de 
aguardar um momento propício, os expedídores seriam os 

primeiros a soffrer os resultados. 

Que nós saibamos, outros dois tribunaes tiveram egual- 
mente que se .oceupar do assumpto, mas resolveram-no 

por. uma forma completamente opposta à do de Clermont 
(Julgamento do Tribunal de Commercio de Lille, de 18 de 
março de 1912, e julgamento do Tribunal de Commercio 

do Sena, de 20 de maio de 1913 (Jowrnal des Transports, 
de 11 de maio de 1912 e 12 de julho de 191.3) 

O tribunal de Lille verifica, como nós o fizemos mais 
acima, o silencio absoluto, pelo que diz respeito à tara 
dos vagões, dos textos que se occupam da pesagem. E 
assim não hesita em concluir que os regulamentos con- 

— cernentes aos caminhos de ferro devem ser applicados es- 

— trictamente, sem que seja permittlido, sob pretexto de má 

interpretação, accrescentar arbitrariamente quaesquer obri- 
gações. Vê-se bem que os magistrados consultores de Lille, 

como os do Sena, não fizeram mais do que conformar-se 

com a jurisprudencia que consta da Cowr de Cassation, em 
materia de transportes. 

Esta sempre decidiu que as tarifas, textos legislativos 

ou regulamentares, devem ser applicados à lettra, sem 

que seja permittido ao juiz extender ou restringir as 
perscripções fóra dos casos que n'elles sejam previstos, 
quer por interpretação, quer por analogia, ou sob pretex- 

to do costume, da tolerancia ou da equidade. (Cassation, 

16 de janeiro, 9 de maio de 1883, 13 de agosto de 1884, 

28 de janeiro de 1885, 6 de janeiro, 27 de dezembro de 
1886, 26 de dezembio de 1888, 6 de março, 11 de de- 
zembro de 1889, 8 de dezembro de 1891, 4 de Julho de 

1894, 4 de maio, 15 de julho de 1897, 26 de janeiro de 
1898, 16 de janeiro, 21 de março, 15 de abril, 25 de ju- 

nho de 1899, 5 de fevereiro, 22 de maio de 1900). 

Juridicamente, póder admittir-se a obrigação das duas 

pesagens, uma a cheio, outra a vazio, ou vice-versa, 
quando o texto não falle senão numa pesagem ?, : 

Não o cremos, e é por isso que affirmamos que o jJul- 

gamento de Clermont se pronunciou sem conhecimento 

da jurisprudencia da Cour da Cassation, e violando os ar- 

tigos 15.º e 34.º das condições de applicação das tarifas 

geraes dep. v. (artigo 26 do decreto ministerial de.27 de 

outubro de 1900), dando-lhes a interpretação que esse 

julgamento lhes deu. : 

A sentença do Tribunal do Commercio do Sena, que, 

como o de Lille, não admittiu o pedido de pesagem, a va- 

zio, dos vagões, é fortemente motivada. 

Ella declara, que, desde o momento que o expedidor 
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não tem o direito de exigir a pesagem à partida, não tem 
'a fortiori, o direito de exigir a pesagem, a vazio, do va- 
gão, visto a determinação da tara, porque a tara é uma 
constante por elle conhecida à partida. 

E, accerescenta, tendo o destinario à chegada, por, meio 
da pesagem total do. vagão, a possibilidade, deduzindo 
essa constante, de verificar se existe falta na expedição, 
não tem fundamento o pedido á companhia da pesagema 
vazio do vagão, visto que essa pesagem'se torna inutil. 

Com effeito, tem que se reconhecer, que, se à tara in- 
dicada no vagão não se destinasse a fazer fé, á vista do 
publico, do peso dos vagões, não se poderiam explicar as 
circulares ministeriaes de que fallamos, nem a utilidade 
da inscripção da tara nos vagões. : 

Seja como fôr, segundo o priúcípio de que, em matéria 
de tarifas, não póde existir obrigação alguma que não 
seja formalmente imposta por um texto, nós attemo-nos à 
theoria dos julgamentos dos tribunaes do Sena e de Lille, 
como sendo a mais juridica. 

Para terminar, notaremos, que, no seu numero de 1 de, 
novembro de 1913 (pagina 162), o jornal «Le Syndical 
Natonal et Mutwelle- Transports Réunis, declara egual- 
mente approvar estas decisões. : 

À these é à que, com efleito, elle sempre susten- 
tou com bastante fauctoridade, tanto pelo que respeita à 
não - obrigação das companhias de caminhos de ferro de 
procederem àá pesagem das mercadorias á sahida, como — 
pelo que respeita à não -obrigação de procederem á rari- 
ficação dos vagões». 

Excursão a Guadalupe 
A Companhia dos caminhos de ferro de Madrid a Ca---- 

ceres e Portugal e do Oeste de Hespanha, distribuiu um 
primoroso folheto de reclamo ás excursões de Madrid ao 
Mosteiro da Senhora de Guadalupe, com paragem na es- 
tação de Oropesa, que é a mais proxima do dito mosteiro, 
na linha de Madrid a Caceres. * ' 

Traz o folheto optimas gravuras representando varios 
aspectos do mosteiro, como o pateo e claustro, o lavato- 

riuwm ou pia baptismal, o sepulero dos Fernandez de Velasco, 
o tenebrarium, o côro, o relicario, a pagina de um livro 
choral magnifico.do seculo XY, varias peças do thesouro da 
egreja, etc., etc. É fe 

A excursão é pois curiosissima, os preços resumidos, — 
n'elles incluidas as refeições, e tudo nos leva a crer que 
não perderão O seu lempo os nossos assignantes que a 
essa excursão se dediquem, ao passarem por Madrid. 

Eh 
A Casa R. Wolf 

Esta respeitavel casa constructora de machinas, de 
«Magdeburg-Buckau», inventora da construcção de semi- 
fixas e de locomoveis de vapor sobre-aquecido, voltou à 
obter varios e notaveis exitos nas exposições internarcio- 
naes eflectuadas no anno actual. Com as suas grandes 
semi-fixas Compound de vapor sobre-aquecido, com a no- 
vissima distribuição privilegiada «R. W. V.», obteve o Sr. 
R. Wolf, na exposição de Adria, de Vienna, assim como na 
exposição do ramo de construcções de Leipzig, as maiores 
recompensas, a saber: uma medalha de ouro e o premio — 
official do Reino de Saxe. Em Komotau (Bohemia) alcançou — 
o Sr. R. Wolf com as locomoveis de vapor sobre-aquecido = 
e as machinas trilhadoras, dois grandes premios, uma me- — 
dalha de ouro, com diploma especial, e a medalha de pra- - 

Gazeta dos Caminhos de Ferro. 
Compram-se nesta Administração exem- 

plares do n.º 613 de 1 de Julho. RNA o | 



—- passageiros vieram desde Lumarraga 
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— VIAGENS E TRANSPORTES 
Interrupção no Norte de Hespanha 

— Desde o dia 21 está interrompida a circulação directa 

de comboios entre a Hespanha, e portanto Portugal, e à 

França pelo Pyrenéo Occidental. 

—. Ó desmoronamento de uma parte do tunnel de Brin- 

cola, causado pelas chuvas torrenciaes d'este mez, cortou 

a linha entre a estação d'este nome e a de Zumárraga, fe- 

—chando as communicações do norte com o sul, tanto pela 

linha principal como por Alsasua. 

) Bem razão teve quem, tratando da construcção da li- 

nha de Canfranc (que só estará prompta em 1915) a con- 

siderava da maxima importancia para assegurar a commu- 

. nicação entre os dois paízes, no caso de interrupção da 

via Madrid-Irun. 

: O tunnel de Brincola é um dos 14 tunneis, na exten- 

são total de 7.351 metros, e cremos que o mais extenso, 

2.953 metros, pelo qual a linha, indo do sul, desce o lin- 

do valle do Urola, depois de, no 2.º tunnel, ter attingido 

a sua maior altitude. 
A companhia do Norte d'Hespanha providenciou, como 

poude, para o seguimento dos passageiros-e do correio, 

fazendo-se a communicação desde Miranda del Ebro pela 

linha de Bilbau, onde os passageiros trasbordam, na mes- 

ma estação, paraa linha de via reduzida, que, por Amo- 

rebieta-Durango e Málzaga, vae a S. Sebastião. Ahi o tras- 

bordo tem que fazer-se, em autos, através da cidade, por- 

que a estação da linha dos Cantabricos é ao sudoeste e a 

do Norte ao sueste, distantes um bom kilometro. 

Em S. Sebastião toma-se a linha ordinaria. Esta mudan- 

“ça de itinerario atraza à viagem, de forma que os passa- 

geiros só teem chegado a Paris ás 2 h. 15 da tarde. 

o A interrupção tem durado alguns dias, e por ISSO às 

— companhias fazem as devidas reservas, pela forma se- 

guinte : : : 

Passageiros e bágagens.— A venda de bilhetes para 

— França e para qualquer ponto de Hespanha álem da esta- 

ção de Alsasua, situado na referida linha. é feita sob re- 

' serva de sujeição a trasbordo ou mudança de itinerario 

— que ficará de conta dos passageiros, tanto pelo que se re- 

fere ao seu proprio transporte, como ao das suas baga- 

gens. 
Remessas em grande e pequena velocidade. Até novo 

aviso não são acceitas a despacho quaesquer remessas de 

grande e pequena velocidade para mais álem de Alsasua. 

No sentido descendente, oO serviço tem sido feito da 

seguinte forma: como o comboio vindo de França chega a 

&. Sebastião à meia-noite, hora impropria para o trasburdo, 

os passageiros passam a noite no comboio, parado alli, e 

só pela manhã seguem á linha cantabrica, partindo ás 9,25 

da manhã para chegarem a Bilbau ás 12,33. D'ahi partem, 

no material do Sud, às 3,46 da tarde, chegando a Miran- 

da às 7, onde o comboio espera a sua hora de partida re- 

. gular, 3,55 da noite. 

A proposito diremos que muito bem informados andam 

os que se fiam nos nossos jornaes de grande informação ! 

Um desses colossos teve a boa ideia de consultar um 

passageiro que vinha de Paris, no sud-express, e que, 

ignorante dos factos, lhe disse coisas que elle serviu aos 

seus leitores como a mais genuína verdade! 

Nada menos de que: que o tunnel avariado tem 7 ki 

lometros (!!)! quando esta é a extensão total de todos os 

14 funneis d'aquella serie; que dentro d'elle outro com- 

boio, de mercadorias, ia abalroando o sud-empress, que os 

(deve ser Zumár- 

— Traga) até Medina, quando aquella estação fica álem da in- 

terrupção. 

De sua conta tambem o bem informado colosso diz que 

o comboio ascendente segue em via reduzida de Miranda 

a Bilbau! 
Nº ultima hora nos consta que, na proxima semana, 

deve ficar já restabelecida a circulação. : 

Transportes de peixe em Portugal . 

Como o leitor deve ter visto por um excerpto d'uma in- 

teressante carta de Mr. Mouzie, ao ministro das Obras Pu-. 

blicas de França, que publicámos no nosso ultimo numero, 

nem tudo quanto se passa n'aquella grande e flores-.. 

cente nação no que respeita a serviços ferro-viarios, nos 

deve servir de exemplo. 

Como se vê d'essa carta as companhias de caminhos 

de. ferro exigem, em regra, tres horas de antecedencia à 

partida dos comboios, para a entrega das remessas de 

peixe, havendo até estações, como Cherburgo, em que 

esse prazo se eleva quasi a sete horas, o que, para uma 

mercadoria, como o peixe, de facil deterioração, não é 

positivamente um ideal. 

Em Portugal, onde a má lingua, em regra, não per- 

mitte que haja seja o que fôr de melhor que no estran- 

geiro, esse praso é felizmente muito mais reduzido. 

Assim é que, nas estações das companhias portugue- 

74s, expedidoras de peixe, as remessas d'esta mercadoria 

são acceitas a despacho até uma hora antes da partida do 

comboio por que hajam de seguir, e ás vezes até succede 

que um retardatario que chega um pouco depois d'esse 

prazo, não deixa por isso de ver seguir a sua remessa 

pélo primeiro comboio, graças ao empenho que a Com- 

panhia e o seu pessoal. mostram em querer bem servir 

o publico. 

" Comboios rapidos Lisboa-Madrid 

A partir de hoje é ampliada à 2.º classe, em todo O 

percurso, o serviço de comboios rapidos (n.º* 151 e 152) 

entre Lisboa e Madrid. 

Ha muito que esta medida era esperada com anciedade, 

pelo que decerto será recebida com regosijo por essa 

grande parte do publico que, não dispondo de grandes re- 

cursos, necessita de amiudadas vezes viajar entre as duas 

capitaes. 

Etiquetas á prova d'agua para sacecos, 

cestos, ete 

om o fim de evitar quanto possivel as trocas e ex- 

travios de volumes, resultantes da queda dos roíulos, à 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta acaba de 

E 
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publicar um aviso recommendando a conveniencia do em- 

prego de etiquetas de madeira ou de cartão á prova d'agua 

Carga e descarga de vagões completos 

A exemplo do procedimento adoptado pela Companhia 

Portugueza, relativamente à restricção dos prazos para à 

carga e descarga de vagões completos nos mezes d'agosto 

a dezembro, ambos inclusivé, e cujas disposições entra--—- 

ram em vigor no dia 24 do mez findo, a Companhia dos 

Caminhos de Ferro da Beira Alta, 

belecendo a partir da mesma 

etc., em que não é facil a fixação dos rotulos. 

Nas estações da 

disposição, etiquetas 

tavo por duas etiquetas, 3 centavos 

Essas etiquetas 

por cada 10. 

res com lettra bem legivel e com todo o cuidado, para quê 

as indicações n'ellas previstas não sejam alteradas por 

falta de attenção aos seus dizeres. 

publicou um aviso esta“ 

data eguaes disposições, 

em todos os volumes, taes como fardos, Saccos, cestos, 

Companhia encontra o publico á sua 

à prova d'agua aos preços de 1 cen- ” 
í. 
q. 
a 

devem ser preenchidas pelos expedido- 
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ii, 

io é 
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isto é, a reducção de 3 horas do prazo de carga ou des- 
carga dos tres primeiros vagões de cada semana, e às 

2 horas seguintes para um novo grupo de 3 vagões da 

mesma remessa. 
Como ra OC. P. são elevados ao dobro os prazos para 

as . séguintes mercadorias, quando transportadas a granel: 

— adubos, areia, azulejos, batata, barro, cal, carvão, cebollas, 

fructas, garrafas, ladrilhos, loiça, mineral, sal, sucata, tu- 

bos, terras e tijolos. 

Carros electricos de Lisboa 
O. Seculo dava ha dias a sensacional informação de que 

as negociações entre a Commissão administrativa do Mu- 
nicipio e a Companhia Carris estão em via de conclusão e 
que «d'ellas advirão, segundo consta, vantagens aprecia- 
veis para o publico». 

Enumerando-as, diz que ; 

«... OS passes dos assignantes passarão a servirem todas as li- 
nhas já construídas e n'aquellas que porventura se, construam, 
incluindo as que vieram substituir.os antigos elevadores.'A. base 
para zona, que até agora era de tres centavos, passará para dois, 
sendo algumas zonas alargadas e resumidos os preços das carrei- 
ras Rocio-Lumiar e Rocio-Bemfica. +. : : : 

«Tambem nos consta que se construirão as linhas do Chiado, 
ruas da Prata, Fanqueiros, Castello, Alto de S. João, Alto do Pina 
e a linha ligando Bemfica a Campolide. : 

. «Da mesma maneira se construirá uma linha pela Tapada para 
à Ajuda, melhoramento este por que os habitantes d'aquellas fre- 

« guezias tanto se teem empenhado, como se lizará a Estrella a Al- 
cantara pela rua de Santo Antonio e Fonte-Santa. 

«No Chiado, tamhem segundo nos dizem, não se estabelecerão 

postes electricos, servindo os que alli já existem para a illumina- 

ção. : ; SRA : : 
Por ultimo, regularizar-se-ha a situação financeira entre a Com- 

. panhia e a Camara » 

Parece-nos muila vantagem junta, dada por uma com- 

. panhia que tem, até hoje, explorado as suas linhas da 

forma mais mesquinha, não fazendo à menor concessão 

ao publico. 
! E como estamos em periodo eleitoral de novos edis, a 

noticia parece tanto um reclamo aos bons serviços da 

actual Commissão, que a deixamos de molho, até ver. 

Não obstante, declararemos que se tal se realizasse, 

do que, repetimos, duvidamos, isso nos faria mudar a 

nossa attitude, para com a Companhia Varris. 

Tolerariamos até a passagem dos carros pelo Chiado, 

se o sacrificio d'essa arteria fosse compensado com be- 

neficios para toda a cidade. 
E ainda, embalados n'esse doce sonho de ver reduzidas 

as tarifas, carissimas e injustificaveis, que à Companhia 
mantem, diriamos que estamos convencidos que a reduc- 

ção do preço de 30 para 20 réis nas zonas lhe daria muito 

maior lucro à do que ella suppõe ter de prejuizo. 
Entre o preço de 20 e o de 30 réis ha eflectivamente 

à differença: de uns magros 10 réis, mas na pratica essa 

moeda tem um valor importante. 
O equivalente de 20 réis é o que, em toda a parte, se 

- cobra por uma passagem em carro de carreira urbana — 

mesmo em enormes distancias, e até, algumas vezes, com 

correspondencia d'timas para outras linhas, como aqui te- 

mos demonstrado. E' uma moeda só; pouco representa 

“para quem tem que andar de um para outro ponto numa 

— cidade; dá-se sem exíorço. 

Trinta réis já é differente. Não se pagam para subir 

a rua do Alecrim, e menos se paga, como hoje, 40 réis 

a para ir do Caes do Sodré a &.. Roque. 

— — Posesse a Companhia as zonas interpolares, Caes do 

Sodré a S. Pedro de Alcantara a 20 réis—e é menos de 
um kilometro—e veria se alguem fazia a subida a pé 
e muito menos a descida. E por esta forma haveria publi- 

“ co para encher os carros; a Companhia, com pequeno sa- 
crificio, augmentaria as carreiras, e teriamos assim, um ser- 
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viço completo de carros electricos, que hoje, com inter; 
vallos de 10 em 10 minutos, deixa muito a desejar. 

À correspondencia de umas para outras linhas deveria 
lazer-se tambem, embora pagando-se o minimo de duas 
zonas, 30 reis; ou melhor, pagando mais uma zona sem- 
pre que O passageiro passasse de um a outro carro. 

Quem hoje tem que ir, por-exemplo, de S. Roque para 

a rua 24 de Julho ou para a Ribeira Velha, tem que gas- 

tar 70 réis. Eº carissimo; não gasta. No primeiro caso pre- 
fere caminhar a pé; no segundo segue ao Camões a tomar 
o carro por 30 réis até à Praça do Commercio e faz o res- 
to do caminho a pé, no que a Companhia não tem van- 
lagem. f SEA 

Quem vem da avenida Fontes para o Rato, menos de 
um kilométro, paga 60 réis, e ainda tem que fazer à pé:o 
trajecto entre: a Rotunda e a rua Alexandre Herculano. 
Seria logico e justo, para estes casos, alongar a zona até 
em frente d'esta rua, e com uma correspondencia de 30 
reis, o publico tomaria o carro e ficaria satisfeito. 

E se é certo qne a Companhia está resolvida a refor- 
mar. o séêu serviço, renovamos o nosso pedido, que tantas 
vezes temos [feito (alé pessoalmente, aos seus directores) 

para «que, álem de simplificar os letreiros, tornando-os = 
mais legíveis a distancia, se designem os carros por gran- 
des numeros, na frente e lateraes, illuminados à noite por 
transparencia ou reflector; e até seria possivel, pela, com- 

"binação de duás luzes de côr differente, indicar a sua di- 
recção. 

E, é tão. facil! As carreiras são já numeradas, de 1 (Ro- 
cio-Bemfica) a 17 (Gomes Freire-Graça) por meio de uma 
pequena placa de serviço. Pôr esses numeros n'um qua- 
dro triptyco, no alto do carro, de maneira a ver-se, 2 dis- 
tancia, não só da frente mas dos lados, seria uma commo- 

. didade para o publico e uma grande vantagem para à 
Companhia. | 

Muitos casos ha em que, ao desembocar-se de uma rua. 
onde ha paragens, vemos um carro e não sabemos para 

onde elle vae. Quando conseguimos ver-lhe o letreiro já 
elle tem passado a paragem. O passageiro fica desapon- 
tado e, se ia para perto, vae a pé e a Companhia perde. 

A simplificação dos letreiros impõe-se; e n'esse ponto, 
a Companhia, pelo contrario, tem-os complicado. 

Antigamente designava: Avenida, Rato, Principe Real; 
hoje designa Pr. do Marquez de Pombal, Pr.do Brasil, 
Pr. do Rio de Janeiro. Porque não poz, siniplesmente : 
M. Pombal, Brasil, R. de Janeiro? Bem se sabe já que os 
carros não fazem competencia aos transatlanticos. R. Go-. 
mes Freire ficaria bem &. Freire, como o Intendente não 
se designa por largo, a Estrella por praca, etc. 

são estes detalhes pequenas coisas com que a Com- 
panhia póde ser agradavel ao publico, e n'isso tambem ella 
lucra, porque a sympathia publica, para empresas d'este 
genero, é sempre um grande elemento de prosperidade. 

Por fim, a Commissão camararia resolveu, em sessão 
À de 27, que as conclusões das negociações com a Carris 

ficassem para a futura Camara. Quer dizer: Votae em nós . 
e trataremos de vós. Bem.o dissemos nós, acima.. 

is 

O Centenario da Locomotiva 
ahindo este anno o centenario da introducção com-- 

mercial da locomotiva, applicada á tracção sobre carris, 
aproveitamos o ensejo para transcrever um minucioso 
artigo, que sobre o assumpto publicou o nosso estimado 
collega madrileno «Gazeta de los Camiãõos de Hierro». 

«Já. depois da invenção da machina a vapor, baviam 
os seus inventores trabalhado, com mais ou menos exito, 
no problema de conseguir-se que um vehiculo podesse ser 

impellido pela força do vapor; porém os fracassos foram = 
repetidos, : e estava reservado a Richard Trevithick, nota- 

865 
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vel engenheiro de Cornwall, resolver este problema me- 
chanico, nos primeiros annos do passado seculo. O typo de 
machina a vapor em voga por aquella epocha, era o de 
balanceiro grande de Watt, com o qual se empregava uma 
pressão de vapor muito baixa, e fundava-se no vacuo obli- 
do, condensando aquelle n'um recipiente, que requeria 
o emprego da agua fria. À ideia de Trevitlhick era empre- 
gar o vapor a alta pressão, e, dispensando o vacuo, en- 
viá-lo para a atmosphera depois de realizada a sua func- 
ção. Eliminou a roda do balanceiro, pondo tambem a 

machina fóra da acção directa, e por conseguinte tão livre 
que podesse servir em qualquer posição que não fosse 
necessariamente fixa. Em 1802 registou a applicação d'esse 
motor «puffer», como lhe chamou, para os carros a vapor, 

e não teve que esperar muito tempo pela opportunidade 
de demonstrar o que poderia conseguir-se. 

Eis como se passaram os factos. 
O Sr. Samuel Homphray, proprietario do fabrica de 

ferro Penydarren, da Nova-Galles do Sul, comprehendeu o 
alcance do invento de Trevithick, e apostou 500 libras es- 

terlinas com o Sr. Hill, das fabricas de Plymouth, em 

como poderia substituir os cavallos pela locomotiva a va- 
por, levando carregamentos de ferro dos fornos, e por 

meio do tremvia, até Navigation House, a mais de nove 
milhas de distancia, e voltando com os carros vazios. 

Trevithick poz-se immediatamente a trabalhar para O 

Sr. Homphray, e em 1803 construiu uma pequena loco- 
motiva, que, apesar de todos os seus defeitos, deu resul- 

tados satisfactorios. 
O inventor, comquanto construiísse outras machinas, 

foi pouco animado nas suas tentativas, e, sem duvida por 
esse motivo, abandonou os seus trabalhos, dedicando-se a 
outros que pareciam offerecer mais amplo campo ás suas 
aptidões, abrindo-lhe tambem caminho para maiores re- 
compensas pecuniarias. 

À questão do transporte mechanico permaneceu estacio- 
naria, até que chegaram os ominosos tempos de 1812. Por 
essa epocha, as contribuições extraordinarias para custeio 
das guerras napoleonicas, e a elevação do preço dos ge- 
neros de primeira necessidade, tornaram quasi impossivel 
manter em exploração as minas situadas a cinco milhas 
do Tyne, aonde devia ievar-se carvão para depois ser ex- 
pedido em lanchas. Em 1812, o Sr. Blackett decidiu, em 
vísta da situação, experimentar mais uma vez se não se 
poderia fazer alguma coisa com a machina a vapor, para 

— cujo fim deu ordem ao Sr. William Hedley, gerente da mi- 
na de carvão, para que emprehendesse trabalhos n'aquelle 
“sentido. Os engenheiros da epocha suppunham que uma 
roda de aro lizo resvallaria sobre carris tambem lizos, com 
carga maior ou menor, apesar do Sr. Trevithick haver de- 
monstrado o contrario. Pouco convencidos da verdade dos 
factos, por muitos ignorada, recorreu-se à diversos sys- 

temas de carris dentados, registados e experimentados 
em 1811 e 1812. 

Não obstante, o Sr. Hedley não foi da mesma opinião, 
— e começou a construcção da locomotiva primitiva, pouco 
“mais ou menos, e que possuia um cylindro horizontal sim- 
ples e uma roda volante, com a caldeira de ferro fundido 
atravessada por um tubo reécto, tambem de ferro fundido. 

: O resultado, se bem que não possa dizer-se que fosse um 
verdadeiro desastre, foi comtudo de pequeno exito, principal- 
mente porque a capacidade geral do vapor era insuflicien- 
te. Procedeu-se à construcção de outra machina, que co- 
meçou a funccionar pelo meado de 1813, demonstrando-se 
que podia rebocar até 8 vagões, carregados, à razão de 
quatro ou cinco milhas por hora, isto é, mais rapidamente 
do que se poderia obter com o emprego de cavallos, e, 
segundo se demonstrou, muito mais economicamente. 

Estes resultados motivaram a construcção de mais ma- 
—chinas, entre ellas a chamada «Pufífin Billy», que se con- 
serva em South Kensington, comquanto restem duvidas so- 

— bre se seja a original ou outra de data mais recente. 
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A vista d'estas extraordinarias machinas, arrastando 
carradas de. carvão em frente da quinta de Jorge Stephen- 

son, sentiu-se: este induzido, em 1814, a dedicar-se à con- 
strucção de locomotivas para minas. 

Após o exito alcançado pela locomotiva para a tracção 
de mercadorias, só faltava um passo para applicá-la ao 
transporte de passageiros, o que se não conseguiuflogo 
por forma a ultrapassar-se a velocidade da diligencia, 
até que veiu a invenção da caldeira tubular, na celebre 
machina «Rochet», que appareceu no caminho de ferro 
de Liverpool a Manchester, em 1829. : 

D'ahi provem o caminho de ferro hoje conhecido, e 
cuja paternidade compete em justiça ao immortal Ste- 
phenson.» 
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Relatorio gera! da Administração-dos caminhos 
de ferro do Estado—!l Parte 

“Para facilitar aos estudiosos as investigações sobre as 
linhas! do Estado julgámos conveniente reproduzir o sum- 
mario dos assumptos versados nas 390 paginas da II Parte 
do Relatorio, a que nos referimos n'um dos numeros an- 
teriores. 

Considerações preliminares. 
[— Organização dos serviços de contabilidade. 
IIl-— Orçamentos. ; 
Il Extensão das linhas exploradas e percurso dos comboios. 

Extensão das linhas em exploração.—II Percurso dos comboios. 
IV— Receitas e despesas.—l Receitas: a) Impostos.—b) Receitas do 

trafego.—c) Receitas fóra do trafego.—II Despesas.—IIIl Receitas 
liquidas.—IV Despesas d'estabelecimento.—V Contas de thesoura- 
ria.— VI Contas.— VII Conta corrente com o Thesouro. 

V—Fundo especial. : É : 
VIl— Operações de credito.—| Emprestimo de 1903.—IIl Empresti- 

mo de 1904.—1IIl Emissão de 19035 —IV Adeantamentos pelo The- 
souro: a) Adeantamento de 2000:000$000.—b) Adeantamento de 
1.000:0005000.— V Ee de 1.600:000$0u0, feito pela Caixa 
geral de depositos.— VI Emprestimo de 1909.— VII Amortização 
complementar de obrigações.— VIII Emprestimo de 1910.—IX Em- 
prestimos municipaes: a) Emprestimo de Aldegallega.—b) Empres- 
timo de Monternór. | 

VIlI— Materiaes.— Carvão: Compras por intermedio de consules; 
Compras por Pinto Basto & C.º; Carvão do Cabo Mondego; Carvão 
de forja e coke; Fornecimento de carvão a diversas entidades; 
Experiencias de diversos carvões; Consumo de carvão; Azeite; 
Oleos mineraes; Travessas; Officinas de creosotagem; Madeiras; 
Carris e material de fixação; Tubos de caldeira; Impressos; Ence- 
rados; Diversos; Direitos de importação. 

VIIl— Material circulante e fluvial e machinas-ferramentas.— 1 
Material circulante: Locomotivas de via larga; Locomotivas de via 
reduzida; Automotrizes; Carruagens de via larga; liluminação, 
aquecimento e limpeza das carruagens; Ambulancias postaes; Va- 
gões de via larga; Carruagens e vagões de via reduzida; Freios; 
Diversos.-—II Material fluvial: Vapores de passageiros; Rebocadores; 
Lanchões; Guindastes; Material de dragagem; Diversos.—IIl Ma- 
chinas-ferramentas e officinas: Sul e Sueste; Minho e Douro. 

IX— Abastecimento de a —T Sul e Sueste.—1I Minho e Douro. 
X-— Obras complementares.—I Sul e Sueste. Il Minho e Douro. 
XI— Estações terminaes.—I Sul e Sueste: Estação do Barreiro; 

Barreiro a Cacilhas; Estação de Lisboa.—Il Minho e Douro: Esta- 
ção do Porto; Estação do Porto-A; Campanhã; Contumul. 

XII— Estudos e construcções.—| Minho e Douro: Regoa à Chaves, 
Regoa a Vílla Real; Villa Real ao Ribeiro das Varges; Ribeiro 
das Varges ás Pedras Salgadas; Pedras Salgadas a Vidago; Vi- 
dago a Uhaves; Linha de circumvallação do Porto; Alfandega à 
Leixões: Linha do Valle do Tamega: Livração a Amarante; Ama“ 
rante a Cavez; Amarante a Celorico de Basto; Regoa a Villa Fran- 
ca das Naves; Pocinho a Miranda; Valença à NOnss e Melgaço. 
II Sul e Sueste: Ramal de Portimão; Faro a Villa Real. A ex- 
propriação da Arrancada; Pias a Moura; Linha do Sado; Extre-=—— 
moz a Elvas; Extremoz a Villa Viçosa; Villa Viçosa a Elvas; Linha = 
de Ponte de Sor; Evora a Mora; Mora a Ponte de Sor; Linha do 
Guadiana, Evora a Reguengos: Seixal a Cezimbra; Ramal da mina 
de Alvito; Ramal de Aldeia Gallega; Ramal de Montemór. 

- a, XI Classificação é concessões de linhas.— Rede complemen- e 
tar do Norte: : j irandella a Bragança; Guimarães a Fafe; Alto Mi- 
nho; Villa Nova de Gaia a Sobrado de Paiva; Linha americana de 
Famalicão a Guimarães; Linhas complementares da do Porto à = 
Povoa e Famalicão; Tramway da Lixa a Penafiel; Tramway —— E 

com a rede co da bs a Lamego; Diversas linhas.—Il Ligações co! 
hespanhola: — Despesas de fiscalização de linhas concedidas. 
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XIV" Estradas de accesso e pontes.—l Estradas de accesso.—11 
Pontes. 

XV—Casas de habitação. 
XVI—Trafego.—l Tarifas 

e Sueste.—III Minho e Douro. 
XVII Passes e bonus: — Transportes da Casa Real. 
XVIII Caixa de aposentações e socceoros. 
XIX — Diversos. 
XX— Premio d'exploração. 
XXl— Pessoal. 
Notas: 1 O encargo da elaboração do relatorio.=-Il O carvão do 

Cabo Mondego. II Renovação de via.—IV Dados estatisticos ácer- 
ca do trafego.—V Pessoal dos serviços centraes.— VI A extensão 
das linhas do Minho e Douro. 

Quadro synoptico das receitas e despesas d'exploração. 
» despesas d'exploração por kilometro de 

communs às duas direcções.— II Sul 

» » 

la e,dê trêm. : 
Quadro synoptico do movimento da conta de materiaes, 

dos recursos do fundo especial e da sua » » 

applicação. “ee : 
Quadro synoptico da distribuição do premio d'exploração. 

Companhia Portugueza.- Está quasi concluida 
à lerraplenagem para a 2.º via do norte, entre Coimbra B 
e Mogofores. Procede-se actualmente à adaptação das pon- 
tes de Sousellas, devendo em breve começar o assenta- 

. mento da via, contando a companhia inaugurar este troço 
— com o proximo horario de verão. 

— Já estão em Lisboa as 70 carruagens que esta com- 
panhia adquiriu no estrangeiro, sendo 50 de 3.º classe, 

= 10 mixtas de 1.º e 2.º para comboios tramwarys, e 10 de 
1.º 8 2.º de bogies. 

Algumas d'aquellas já entraram em serviço nos tram- 
Ways, e na composição dos rapidos 51 e 56, com destino 
à Vigo, e no dia | de dezembro entram tambem no rapi. 
do de Madrid. 

Extremoz a Portalegre. — Está aberto até 15 de 
— Janeiro proximo o concurso para a construcção d'esta li- 
— nha. O respectivo programma e caderno de encargos se- 

rão publicados no nosso proximo numero. : 

Malange.— Do relatorio do director das Obras pu- 
—blicas de Angola extractamos o seguinte, relativamente a 

este caminho de ferro: : 
«Este caminho de ferro tem actualmente 140 kilome- 

tros abertos à exploração. À bitola da linha é a mesma do 
caminho de derro de Ambaca— 1",00. À curva minima tem 
130 metros de raio e as rampas maiores não excedem 
25MM, O carril pesa 23 kilos por metro corrente e está as- 
Sente sobre travessas metallicas com fixação por meio de 
sapos (crapauds). : 

Em Malange, aclualmente o «terminus» da linha, ha 
hoje boas edificações de alvenaria capazes de alojar todo 
ou quasi todo o pessoal da exploração. À companhia con- 
Struiu tambem alli um restaurante de alvenaria. 

— Muitas das installações são provisorias, mas os servi- 
ços funccionam convenientemente. 

As officinas são muito modestas ainda, mas nem mais 
é preciso para as exigencias actuaes da exploração. 
Os armazens geraes do caminho de ferro estão bem 

— abastecidos e os 'materiaes n'elles bem armazenados e em 
boa ordem.3fNo material circulante tornam-se necessarios 
alguns reparos, nào pelo que diz respeito á sua conserva- 

“ção on ntilização, mas relativamente aos typos e quanti- 
dade. : 

O- caminho de ferro tem actualmente carruagens mix- 
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las de primeira e segunda classes, antigas 3; novas 
2, de terceira (classe. antigas 3; novas, grandes 2; pe- 
quenas 2, o que é material de mais para as exigencias do 
trafego. 

Às carruagens novas são todas forradas de chapas de 
ferro, o que é uma coisa obsoleta; em climas tropicaes de 
ha muito deixaram de se usar. Mesmo em Malange, as 
carruagens [antigas são já forradas de madeira. Os com- 
partimentos, sobre-tudo os de 1.º classe, são acanhados. 
Teem os assentos muito proximos, difficultando a entrada 
e sahida dos passageiros. 

As tarifas do caminho de ferro de Malange para lrans- 
porte de mercadorias são sensivelmente as do caminho de . 
ferro de Ambaca. As tarifas de transporte de passageiros 
são differentes. Ha tres classes para o transporte de pas- 
sageiros, cujas taxas kilometricas são, as seguintes; pri- 
meira classe, 40 reis por passageiro e kilometro; segunda, 
idem, idem, 30; terceira, idem, idem, 20. 

No caminho de ferro de Ambaca as taxas são respecti- 
vamente: primeira classe, 80 reis por passageiro e kilo- 
metro; segunda, idem, idem, 40; terceira, idem, idem, 20. 

Na terceira classe viajam indistinctamente passageiros 
europeus e indigenas, civilizados ou não; decente ou inde- 
centemente vestidos. E' um espectaculo indecoroso com 
que é necessario acabar. 

O caminho de ferro de Benguella tem só duas classes 
para passageiros europeus ou equiparados; aqui não pre- 
cisa haver mais. Havendo só as duas classes, à economia 
que resultará para a exploração da linha será grande. 

O governo da metropole mandou já applicar este regi- 
men ao caminho de ferro de Mossamedes. As tarifas para 
o transporte de animaes são pequenissimas. 

Os generos de exportação: milho, fava, farinha de mi- 
lho,tou mandioca,ft batata, feijão secco, ginguba e assucar 
colonial, pagam 30 íreis por tonelada e kilometro, sendo 
porém o maximo cobravel 55000 reis na linha de Ambaca 
e 600 reis na linha de Malange ou seja um total de 55600 
reis para o percurso total. à. 

À tarila applicada aos algodões é a seguinte: semen- 
tes de algodão, 20 reis; algodão não desgranado e fibras 
diversas, 30 reis; algodão desgranado, 50 reis». 

Na Guarda. — Junto á estação d'esta cidade acaba 
de ser inaugurado um hotel, annexo ao restaurante, ex- 
plorado pelo mesmo proprietario. ES 

O novo hotel tem todas as commodidades e decerto ti- 
rará bons interesses se o seu serviço fôr tão bom como o 
do bufete, que, na sua modestia,ttem sido dos melhores 
do paiz. 

Hespanha 

Uma portaria do ministerio do Fomento, dirigida aos fiscaes 
do fGoverno junto das companhias ferro-viarias, determina que 
d'oravante se encarreguem os ditos fiscaes de resolver sobre quan- 
tas questões possam levantar-se entre 
úácerca de tarifas de transportes, 

Evitar-se-ha assim que as reclamações do publico sejam leva- 
8 aos Tribunaes, pelo menos em muitos casos. : 

A greve dos empregados da Companhia do tramway ou 
caminho de ferro economico de Manresa a Berga, exerceu grande 
influencia nas receitas do mez de outubro ultimo, que se elevam à 
87.626,33 pesetas, contra 103.643,45 pesetas em egual mez de 1912, 
ou seja uma diminuição de 16.017,12 pesetas. 

A forma anormal por que vem sendo effectuado o trafego, em 
consequencia da agitação do pessoal, latente desde começo do 

o publico e as empresas, 
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anno, e que conduziu à greve recentemente planeada, não somen- 

te deteve o natural desenvolvimento d'aquelle, mas até o prejudi- 

cou sensivelmente, pois que a receita total desde 1 de janeiro a 

31 de outúbro aceusa uma baixa de 102.031 pesetas. 

Belgica 

Ao Conselho communal de Antuerpia vae ser presente um pro- 

jecto pedindo o estabelecimento de duas novas linhas de tremvias 

destinadas a servir principalmente o segundo, quinto e decimo 

bairros. 
A primeira seguindo da extensa rua Looibroeck até á estação 

central, attingirá à extensão de 2.950 metros, 175 dos quaes serão 

aproveitados das linhas já existentes; a segunda linha, destinada 

a ligar o campo de Hesse á futura estação internacional que se 

ha-de construir ao cabo da avenida Plantin-Est, terá à extensão 

“de 3.250 metros, 1.200 dos quaes aproveitados em linhas existen- 

tes. 
— Afastando à eventualidade da. basta-publica, o jornal Anvers- 

Bourse calcula que em boa logica será a «Companhia Geral dos 

Tremvias de Antuerpia» que grangeará a preferencia do munici- 

pio, attentas as condições e clausulas dos encargos que oneram 

actuaimente a dita empresa. 
Suissa 

A Feuille Fédérale Suisse publica o texto de duas concessões 

feitas ultimamente: a primeira, a uma empresa de Lugano para 

a construcção e exploração de uma linha electrica de via reduzida, 

de Lugano a Montugnola e Agra, cujo custo está orçado em 

600 000 francos; e a outra, à de um caminho de ferro, tambem de 

via reduzia, de Ulricnen a Airolo, e cujo orçamento anda. por oito 

milhões de francos. 
Rumenia 

Segundo informações da imprensa de Vienna, vão construir-se 

varios caminhos de ferro nos territorios recentemente annexados 

à Rumenia. : f : 

A primeira d'estas linhas irá de Cobadin a Dobritsch, ligando 

todo o Dobrusclia com a rede rumena. Outra das linhas projecta- 

das servirá para ligar Dobritseh com Baltschik, que se converteraà 

num grande porto commercial á moderna. Por ultimo, as linhas 

restantes servirão para estabelecer communicações directas entre 

Silistria e Turtucaia e Dobritsch, e outra linha secundaria, de uns 

63 kilometros, ligará Braíila com Ciora, passando por Cincea, Va- 

lea, Canepei, Vizirn e Insuracei. 
O custo dos trabalhos preliminares d'esta ultima, linha está 

calculado em quatro milhões de francos. 

são 

— CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Amortização do 1.º semestre de 1913 

60 obrigações de 4%, privilegiadas de 1.º grau. 

Nf 4104 1.324.987 1.328 — 2447 8.195 . 94960 

6.340 a 6.349 12034 413.914 17,588 2a 17.592 19.000 

19.966 10323 19.560. 221212 22128 24275 a 24278 

91334 24335 26.020 .26300 26.301 26.408 26,501 

97.795 a 27.727 998376  2943h/2 29439 29441 29542 

29.594 32.358. 

Kstas obrigações teem. todas.o coupon n.º 39 e seguintes, 
em encena a tt rt a 

1 - 130 obrigações de 4 %, privilegiadas de 2.º grau. 

NAAS Oo as 1388 2008 o RáGS a 
482 5002 3003 5951 8343 8344 10168 
13491 13355 a 15358 153479 2 15483 43670 16.303 a 
16305 16391 163922. 163427 16.650 17277 a 17.27 

1784A 17845 A8A71 18490 184191 18745 19.093 
19205 19.206 20023a20025 20460 20592 20,593 

20810 20820  23662a23684 23811 29176 a 29182 
— 32180a 32182 32516 35346 a35549. 35.670 -2 35.682 
39175 a 39180 — 44.875 ASSAR a 48545 49101 50259 
BL759 56195 a 56199 58627 58628 39.979 59.98 
63.756 a 63,758 63801 63887 63,888 ' 64.364 a 64366 
BASS. o 
— Estas obrigações tem todas o coupon n.º 13 e seguintes. 
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TODA ASAE 

266 obrigações de 3% privilegiadas «Beira Baixa». 

25 titulos de 5 obrigações: 

NRO 339 340 542 à dhh 76%. "3 
1181 * 4487 $019 990 2444 A6896. 3055 Mm 
3.887 41607 AA8% RASS SSI  /AU00- 6007 MM 
8.408 — BAS7Z. 8/20 0005. 

1441 titulos de 1 obrigação: 

N.º 10205 10341 11082 12238 2 12275. 13180 
13974 . ARh.018 — 14701 15786 1585 17194 I7009 UM 

17.562 17.938 a 17.940 18803 19223 19323 22013 
22742 22764 22979 23509 247082 SA712 26420 
26.568 27.944 28544 28903 28904 28968 29666 
30.420 — 30.678 a 30.682 30.778 31235i a 31.256 32099 
32481  324NHQ 3HSTR A3D087 anGoa ad.L0B. 20.000 
38.002 38242 38825. 38844, 40.673 240.674 M.219 
42155 a 42157 42383 42607 45308 45838 46970. > 
46.971 47,018 47123 a 47128 47,72% 47.834 48164 
50.323 30.907 51.790 31.852 32.033 0 52,059 54781 
54.99 à 54.996 3701 O/D0I8 OLD 

Todas estas. obrigações teem o coupon n.º 36 e seguintes eo é 
n.º 8 complementar e seguintes. : 

Y : 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. — Nos termos dos es- 

tatutos -se annuncia que no dia 10 de Dezembro proximo. pelas 2 

horas da tarde, se procederá, na séde da Companhia, rua de Sa 

Ni: olau, n.º 88, 1.º, no sorteio das obrigações da serie «Mirandella- 
Rragança», que teem de ser amortizadas em harmonia com a res- 

pectiva tabella,. ; & 

= Ã 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 29 de Novembro de 1913. 1 

Segundo informações fidedignas, vae elfecluar-se à fusão da 

Companhia de Moagens com a de Panificação, recebendo cada pos- 

suidor de 4 acções d'esta uma das d'aquella. : 
Estando as acções de Panificação actualmente a 17500, afi- 

gura-se-nos uma boa operação, da qual resultará beneficio para 

os aceionistas, visto que sendo as acções valorizadas, perceberão 

dividendo n'um futuro muito proximo. : 
* 

A Empresa Ceramica tinha convocado uma assembleia geral 

para o dia 20, para resolver sobre o augmento do seu capital à 

mais 100 centos, (sendo, por agora, apenas emittidos 50 contos) 

para alargamento da sua. fabricação por meio de novas installa-- 

cões, que lhe permittam augmentar a produeção e assim satisfazer 

os pedidos que continuamente recebe do Paiz e do Brasil. | 

O absoluto credito de que esta Empresa gosa, pela honestidade 

com que tem sido administrada, fez com que, á consulta que à 

direcção fez ans accionistas, para e-te augmento dé capital, res- o 

pondessem estes aubscrevendo toda a sua emissão com excesso. & 

A assembleia ficou adiada, por falta de concorrencia, para 0 

dia 10 de dezembro, em que reunirá, em 2º convocação. “ 
* * Ss 

Começou no dia 20 o pagamento do dividendo da Companhia 

das Aguas. ! 3 
* , e. 

Hoje realizou-se na Junta do Credito Publico o sorteio das obri- 

gações de 4 º,. : 

Ha cambistas que já compram coupons da divida externa 1.º 

serie, a vencer em janeiro, a 160, o que não achamos vantajoso 

para os possuidores, visto que se o cambio se mantiver como é de 

esperar, valem approximadamente 1562,5. ONEARA 
* 2 

No proximo dia 13 de dezembro começa o pagamento dos jur- 

ros das inscripções do 2.º semestre de 1913, cujas relações não 

tenham sido sorteadas. á ' : 

As Incripções tiveram grande procura, sendo mantidos preços 

bastante firmes, cotando-se nos ultimos dias a 40840. * 

Tambem estiveram muito movimentados os restantes valores 

do Estado, negociando-se Externo 1.º serie a 67560. É 

Acções de Bancos com pouca transacção: comtudo as do Portu 

pol OEADAI grande tendencia de subida, havendo até grande fal 

ta de papel. : a 

As "des Aguas obtiveram o preço maximo de 86530 sem divi" 

dendo. Phosphoros sem alteração de preços. Caminhos de Ferro do 

Norte e Leste entre 60830 e 61800. Companhia Nacional à 3$40 come 

prados. Tabacos, abandonados. Mo e 4505 a contado; 4,529 

à 145035 para o fim do mez e 4530 a 4510 para o fim dezembro: 

Beira Alta a 17835 a contado e 17850 para o fim de dezembro, em Vá 
E 

prime de 0820. : "e 
* : k 

- Continuam os cambios à ter cotação, muito elevada, devido *



procura que teem tido. Diversos factores teem contribuido para o 
aggravamento: a especulação, a crise do Brasil, a paralyzação de 
grande quantidade de borracha na Alfandega de Lisboa, que re- 

— Presenta immobilização: de 1.800 contos, e tambem à compra feita 
— pelo Governo de 2.700.000 libras para amortização da divida flu- 

. eluante externa, cujas compras embora tenham sido feitas com 
morosidade, tem contribuido para aggravamento dos cambios. 

j : E 

Nos ultimos dias manifestou-se uma leve tendencia para baixa, 
ficando hoje o Londres à 443/16-44 1/16 pelo que a libra que attingiu 
o preço de venda de 5346, hoje fez 5340 compra, 5344 venda. 

— O Rio-Londres fechou à 16 º/5, ou 1458689 réis a libra, 
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Curso de cambios, comparados 

Londres cheque 
» DD UV 

Paris "cheque...... 
Berlim » 
Amsterdam cheque 
Madrid cheque 

teaee,. 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

Em 29 DE NoveEMBRO | EM 1º DE NOVEMBRO 
OO MN SNS SAS o aa o o emennentess 

Comprador| Vendedor |Comprador| Vendedor 

AA NA A hh 3/16 hh Vie h 18 hh 

AS SERRO hh 1/16 E hh 3, Fa 

ANE 644 647 644 647 
UNICO SOS 265 266 265 266 
E SATA | 4h7 h4h9 4h8 450 
OR NANA TAL 1005 1015 1005 1015 

à 7 

Bolsas e titulos SUIS AR aos: An oRAç TIO Irene : SEO 
7 18 19 20 A 2 24 25 26 2 28 | 29 — — 

Re. | | * 

— Lisboa: Divida Interna 3º/, assentamentof 40 40,05 — — 40,380 | 40,40] 40,40] 40,45] 40,45 10,45 | 40,40 | — = — 
“o Divida Interna 3 % COUPON...ciiii o 39,90 89,95 40 140,05 40,20 | 40,30 40,380 | 40,30 40,30 o COAST E EDS o so 
SE AA: AA 1884, CIPremios....... 21H00 | 208695 so 21800 — — 21800 — 21400 | 208951 20890! — — = e » » 4 a À a DN EEAAVA AE OO C 55840 — anogoO | cosã40 | adagão | co5R40 | ca5$40| 558501 c55450 CODH40 | C5SH50 | c55H40 nã ss e » » 4 IS ISBO coa EEN — St — ae ha o. — E A C5OROG | a 50800 fe e ess 

"o SS ó 1905 c/premios:....... 895 | SHI — is — e. UA es F . e ER: “e CO » + 4/4, 1905, (6,08 de 1.º Es! > = — | c815£0 | cs2H00 | cs2Ã00 |.CSTÃHIO | =  [cs&gã0l — ds SE e 
om » à: ia TODO, O. (Lida E. Esl) — eo neo — — ás RAE Ae SS CTIOSDO o. São e es 
BD Extórna 8% Coupon 1.º serie... 67H60 | G7860 | 67860] G7870| 67H70] GTATO| 67560] tado | Grávol Gránol — E 0 NERRESE — “e " À DOCMAANSORIO Sao ad — 66840 — — — — — — —— e E o e. = 
É » » 3 a e) A AO OPERADORES 69860 69870 TOR OO 70850 70880 708 ao TOBGO 70860 T08 50 70850 —— 70830 o = 
o. Ubrigações dos Tabacos à '/a fosco MN eua 10300 SS ES o. e. ã Eãs s Ne e. So o — Acções Banco do Portugal... «veis co 155800 | 155800 1155800 | 155500 — 155800 é e - e es. 156850 Ao e 

so a, » — Commercial! de Lisboa...... a o o = — — — — — = Es ão, -— : 4 Nacional Ultramarino....... 99H00 | — —  1a99h800! a99H800 | po9gsU | posáse] — — | 100850] 101400 | 101800] — ão ” lLishoa & AÇOTeS 1.00. — o o a — — do — 110800 e dE E o” ss 
Companhia Cam. F. Port.... EI AOS e — | GA HUO ARS — GOgoO e CORSO — — — 3 Nas TE 
Companhia Nacional. cio : + - — —— a 5850 = so D$DO no e ds. — 
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é Companhia Nacional coupon 1.º série — — — — — & Sã a b3g0o LARA, CAES is o. es e. 
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Receitas dos Caminhos de ferro p es e panhoes 

Nasda Es PRODUCTOS TOTAES e “MEDIA KILOMETRICA : 
LINHAS | sed Á 1913 S : 1912 bico 1913 1912 Differença 

Kil, Totaes Kil, Totaes 1913 1913 

Portuguezas iºscudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos | E:-cudos 
ton nha Camt- Rede geral “.... 11 Novembro| 1.073 | 5:997.700800 | 1.073 | 5:895.090800 | --102.610500 5.989865 | 5.494502 | -|- 954363 

os. de ferfos Vendas Novas...| » » 701 127.835;500 70) 125297500 2538800] 1.826521 | 1.789395 —- 36326 
POrtuguezes. . Coimbra a Louza] » » 29 29.212300 29 29.740800/— — 528800] 1007531] 1.023851|-— 18520 

CR DE CAR ASA AAANO 20 » 681 [| 1:817.621861 | 684 | 1:835.006810 | — 17.384849 2.66980%4 | 2.694537 | — 28853 
Minho é Douro ........ e pad 0 71 11:731.566800 | 467 | 1:698.582876 [-1-102.983524 3.676836 | 3 487/5832 | -- 189504 

3 SARA ATÉ ni a o 7 Outubro [| 253] 473432846] 253) 445288540 |-- 28144506 1.871827]| 1.760803 |-|- 111524 
"Companhia Nacional .:........ 28 » 185 | *153.315892] 185) 148193889 /-- 5122503] 828573 801804 |4+ 27869 
AINTAPÃOS él 31 Agosto 36 | 101.275898 36 96.314390 | -+ 4961808] 1.808559]1.719590 + 88559 
Porto à Povoa e Famalicão :...l 31 Julho 64| 110.954557 64 | 104653899 |-- 6.3008581|1.733866 1.638,82] | 985435. 

Hespanholas PESA Pesetas — Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas : 

E Nortê de Hespanha...... EAN 31 Outubro 13.681 ]' 129,108.212[3:681| 124397.373|-+ 4 710.839 38.074 33.794 [| 4- 18280 
Madrid-Zaragoza-Alicante...... RAS, 3.664 | 1411.261.243|3.664) 108437.740| +- 2.823.508 30,366 29.598 | -- O 
Andaluzes. MTO sete E TAAAS [ge 1.083 22.301.209 | 1.083 22.858.320 | — 557411 20,592.1 .. 211061 14 

3 Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp.| » Novembro] 777 9.148.324] 777 9.218.763 | —— 70.439 18: 773 11.864 oo a 
— Lorera Baza é ARA co EX 168 3.684.553 168 3.227.671 [-]- — 456.889 HLDIIL RAJADAS QUAD: 



- O canal do Panamá 
Os efleitos que a abertura do canal do Panamá está 

causando e póde vir a causar nos differentes meios de 
toda a actividade mundial, são claramente expostos no 
artigo do nosso collega Brasil-Ferro-Carril, do Rio de Ja- 
neiro, que transcrevemos com a devida venia, e em que 
o articulista se mostra bastante apprehensivo sobre à ten- 
dencia dos Norte-Americanos para açambarcarem a hege- 
monia em todas as Americas. 

«O ultimo dique destruido será o inicio da preponderan- 
cia definitiva da America do Norte sobre a do Sul? 

«Vão para o diabo os tractados e as convenções» assim 
se exprimia ainda ha pouco o jornalista Harst, nas colum- 
nas dos jornaes nova-yorkinos, arrastando comsigo as Cá- 
minaras, a Jellow-press e todo 0 povo americano. 

Essa expressão pouco diplomatica, nos vem à ideia 
com a notícia da destruição do ultimo dique do canal, co- 
nhecido pelo nome de Gambõôa, que separava às aguas 
dos dois oceanos é dividia ainda as represas de Gatun e 
de Culebra,—destruição essa effectuada no dia 10 do 
corrente, por uma carga de 12 toneladas de dynamilte,— 
e por um interessante artigo de outro jornalista e sociolo- 
go colombino, o Sr. Vasques Jepes, que Vale por um 
grito de alarme e do qual não nos furtamos a transcrever 
alguns trechos. 

Diz o collega colombino: 
«O Parlamento dos Estados-Únidos accordou excluir 

dos direitos de passagem pelo canal a todos os barcos 
«yankees» dedicados ao commercio de cabotagem. Os das 

— outras nações pagarão o direito correspondente e não po- 
derão, portanto, supportar a competencia da marinha 

* mercante norte-americana. Desde logo esta monopolizará 
todo o trafico entre os portos «yankees» e os sul-ameri- 
canos, feito através do canal, e que virá por tal maneira 
a converter-se em um feudo da Republica Septentrional. 
Já se podem caleular as consequencias d'este feito e à si- 
nação política em êxtremo favoravel que aleançará o co- 
losso do Norte, com relação ás Republicas sul-americanas. 
Talvez esta situação signifique simplesmente a absorpção 
total das mesmas. 

— A Inglaterra apressou-se a protestar contra a citada 
resolução do Parlamento «yankee» e fez saber aos Esta- 
dos-Unidos que está disposta a levar a questão ao Tribu- 

nal Arbitral da Haia, baseando-se na infracção manifesta 
do tratado Hay-Pauncefote. Por este convenio, firmado em 
1911, os Estados-Únidos se comprometteram, a tomar a 
seu cargo o canal, «a mantê-lo livre e aberto a todos os 

— vapores mercantes e de guerra de todas as nações, em 
“termos de inteira egualdade»; isto é, que não se faria ex- 
cepção alguma a favor de nenhum Estado ou seus subdi- 
tos, a respeito das condições de trafego. Em troca d'este 
compromisso, a Inglaterra renunciaria ao seu direito de 
participação no domínio do canal, pois ficavam a salvo os 
interesses da sua importante marinha mercante. 

Os Norte-americanos interpretaram o tratado Hay-Paun- 
-— cefote no sentido de que devem ser, effectivamente, tra- 

tadas por egual todas as nações que se sirvam do canal, 
com exclusão sómente dos Estados-UÚnidos. De tal sorte, 
estes, que possuem uma insignificante marinha commer- 

“cial em o nosso continente, occeuparão dentro em pouco 
tempo o primeiro logar no commercio de cabotagem. Ne- 
nhuma companhia europeia poderá sustentar a competen- 
cia das companhias «yankees», exemptas como estarão es- 
tas dos direitos de portagem no uso do canal. 

À preponderancia da America do Norte sobre a do Sul 
- Será, por conseguinte, inevitavel. As mercadorias sabidas 

— dos portos «yankees» do Atlantico para os portos do Paci- 
fico, ou vice-versa, não estando sobrecarregadas em seu 
preço ao cruzar o canal, poderão conquistar vantajosa: 
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mente os mercados que hoje lhes disputam os Inglezes, 
Mlemães, Franeezes e Hespanhoes. j 

A ruina do commercio europeu na America Latina é, 
pois, questão de pouco tempo. 

Resignar-se-ha a esta ruina a Europa? 
Livres dos competidores, os Estados-Unidos invadirão 

à America-Latina, com os seus producios, e nos enviarão 
exercitos de representantes e agentes viajantes commer- 
ciaes: montarão succursaes; estabelecerão bancos, e atraz 
da influencia commercial virá a influencia política, e atraz 
do «steamer» virá o couraçado. 

Eu pergunto, senhores:-—Que são 50 annos para a vida 
de um povo? Um minuto na Historia. Pois esse minuto se- 
rá à nossa agonia. Resignemo-nos a ella. 

O canal de Panamá servirá ao «Tio Sam», não de sepa- 
ração das duas porções de um continente, mas de meio 
e de ponte, pela qual se: precipitarão como as hordas de 
barbaros do Norte da Edade-Media, os novos conquistado- 
res—pacificos —da America-Latina; os que destruirão todo 
o ideal e imporão uma pauta «yankee» aos nossos gostos, 
nossas ideias, nossos costumes e alé reformarão nossa 
historia. : ; 

À abertura do canal de Panamá marcará uma data que 
recordarão-—-acaso com tristeza— nossos netos, quando ve--— 
jam representado cada um dos Estados da America Latina 
em um luzeiro de pequena magnitude, no pavilhão das 
listas e dás estrellas». 

Bá RO 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 
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DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Serviço dos armazens geraes 

No dia 13 d'este mez, às 13 horas, perante a Direcção dos Ca-. 
minhos de Ferro do Minho e Douro, em Campanhã, serão recebi- 
das propostas parciaes para a compra em separado de cada um 
dos seguintes lotes de sucata: 

à) Ferro touisdo. su. Ro e 218,1 247 
b) VIR de ão UCA io fe 

o Tnta 6) AÇO JAIIDUDO 1 ca E hi: AA A TRA 
1.º 106: . PIGCUS DIFONtOR: coca ae hi, 320 3292, 7807 

le) Aço moldado e barras de | 
aço Para MOBIS coin. 13, 000 

2.º 1Otê an ATOS oo esa aa 105, 230 
3.º lote -—— Aço de ferramentas....... 0, 400 
h.º lote -— Elxosde (erro... a. 1 Ro DO 
3.º lote — Corpos cylindricos e bulli- 

ores de caldeiras..... A e. 
o 1 | CANIS Oo TONA ua Aa EO e A EA A 

6.º lote | Carris de: a6O in jeito A 297, 020 | 399, 500 
7.º lote. — Tubos de Boost ds de 

Para ser admittido como lieitanie, terá cada concorrente de 
eflectuar, no cofre da Direcção, os seguintes depositos provisorios: 

| LEON TERNO, 78800 ' 
é AESA 25800 
b LIANA ; 1800 

Pará CONGSOITO: MO É Ma ta ia it à 9800 
BN ENA .á 3800 
[7 Ra TORRES 215800 
AIEA dr 1850 

Quando os concorrentes residam em Lisboa poderão eflectuar 
os correspondentes depositos no cofre da Direcção do Sul elSueste. 

Iústes depositos e pre ser elfectuados sómente até a ve&spera 
do dia designado para o concurso. ET Co 

Os concorrentes, aos quaes forem adjudicados os respectivos 
lotes de sucata, reforçarão o deposito provisorio até perfazer a 
percentagem de 3 por cento da importancia total da adjudicação; 
este reforço será feito no cofre da Direcção, onde houver sido ef- 
fectuado o deposito provisorio. Os depositos provlsorios serão res- 
tituidos a todos os concorrentes logo que haja sido feita a adju- 
dicação. BA SAIAS 

r condições da arrematação e o caderno de encargos poderão 
ser examinados no Serviço dos Armazens Geraes, em Campanhã, 
e nas Secretarias das Direcções do Minho e Douro e Sul e Sueste, 
e a sucata no recinto dos Armazens Geraes do Minho e Douro, em 
Campanhã, em todos os dias uteis, das onze ás quinze horas... 

..” : 4 h TREO No Ud A : ARA dd Roi A 

Lda A ca NE ARE a RR SAS RE SEDA AAA k 
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DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Construcção da linha do Guadiana 

— , Pelo presente annuncio se faz publico que, no dia 8 de dezem- 
— bro proximo, pelas quinze horas, na séde da Secção de Construc- 

ção, em Evura, rua de Aviz, 3, e perante o chefe da mesma secção, 

— se ha-de proceder á arrematação, das empreitadas, abaixo designa- 
— das, de construcção: de terraplenagens e obras de arte, da secção 
— de Evora a Reguengos, linha do Guadiana: 

Ã É Base 3a: Deposito 
E Nº Designação de licitação! provisorio 

DE Terraplenagens é obras de arte ..) 10639540] 2665349 
E Idem... oo Us Sah PT 6.211573 155330 

RE SO ESSO A o, SMISRONSAd 22.265522 556563 

O concorrente, a quem a adjudicação fôr feita, reforçará o seu 
deposito provisorio até a percentagem necessaria para perfazer 5 
por cento da importancia total da adjudicação. e 

Os depositos devem ser feitos até ás 14 horas do dia da arre- 
—  matação, em qualquer das thesourarias dos caminhos de ferro do 
— Estado, ou na estação de Evora. 
. O programma do concurso e caderno de encargos estão paten- 
— tes na Secretaria do Serviço de Construcção e Estudos, rua de S. 
— Mamede, Lisboa, na Direcção do Minho e Douro, Porto, e na sede 
da Secção, em Evora, onde podem ser examinados todos vs dias 
— uteis, das 10 ás 16 horas, 
. 

2 

3 |! Concurso para adjudicação do fornecimento de 
A 100:000 travessas de pinho em branco 

E No dia 22 do corrente mez, pelas 13 horas, perante a Direcção 
— dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, na sua sede, Palacio Con- 
“de de Penafiel, rua de s. Mamede, 63, em Lisboa, serão abertas 
as propostas para o fornecimento de 100:000 travessas de pinho 
"em branco, sendo: : 

Y% 

Travessas de 2º,80 X 01,26 X O0",13 semi-circulares... 30:060 
Travessas de 27,80 X 0,28 X 07,14 semi-circulares... 60:000 

— Travessas de 2",80 X 07,28 X O",14 rectangulares, para 
j oo CORRS CS CRE A A RESP RRONNENAS 10:000 

É 100:000 

E Este fornecimento é dividido em 10 lotes de 10:000 travessas, 
— Sendo cada um dos lotes constituidos por : 

Travessas de 2",80 X 01,26 X O" 13 semi-circulares.. » 3:000 
E Travessas de 2m,80 X Ou,28 X O" 14 semi-circulares.. — 6:000 
— Travessas de 2m,80 X 0n,98 X O" 14 rectangulares para 

E OTIS TASSO SE SPO ONT POR RETIRO *. 1:00 

- 10:000 

E A base da licitação será de $47 por cada travessa posta dentro 
— de vagões, na estação da Marinha Grande, na linha da Compa- 
— nhia dos Caminhos de ferro Portuguezes, e de $68 cada travessa, 
— tambem posta dentro de vagões, em qualquer das estações d'esta 
— Administração, com excepção das de Lisboa. f 

S As propostas em papel sellado (ou com um sello de $10 devi- 

E damente inutilizado) poderão ser feitas para qualquer numero de 
: — Jotes. 
Para ser admittido á licitação tem o concorrente de mostrar 
— que effectuou, em QUI das thesourarias dos caminhos de fer- 

ro do Estado, o deposito provisorio da quantia de 117530 por 
— cada um dos lotes posto na estação da Marinha Grande e de 1703 

— Por cada um dos lotes posto nas estações d'esta administração. 
O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento de qual- 
— quer numero de lotes terá de reforçar o seu deposito provisorio 
— com a quantia necessária para prefazer 5 por cento da importan- 
cia total da mesma adjudicação, constituindo assim um deposito 
— definitivo que, por intermedio da Direcção do Sul e Sueste, será 
— transferido para a Caixa Geral dos Depositos, onde ficará à ordem 
— da mesma Direcção. : 
j Este reforço deverá efflectuar-se na mesma thesouraria em que 
— tiver sido realizado o deposito provisorio.. 
O programma do concurso e o respectivo caderno de encargos 
— acham-se patentes na Secretaria da Direcção, Palacio do Cónde 
de Dana. rua de S. Mamede, 63, em Lisboa, e na do Serviço dos 
— Armazens Geraes, no Barreiro, onde podem ser examinados em 

— todos os dias uteis das 11 ás 16 horas. 
.. 

Construcção do Rama! de Portimão a Lagos 

Nó dia 3 de Janeiro de 1914, pelas quartoze horas, e perante o 

— Chefe da secção de construeção do ramal de Portimão à Lagos, em 

fa + infos FA 
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Portimão, se ha-de proceder à arrematação das empreitadas n.º* 
14, 15 e 16, de construcção completa das estações e todas as suas 
dependencias, respeclivamente, de Portimão, Mexilhoeira, Grande 
e Lagos, cujas bases de licitação e depositos respectivos são os se- 
guintes: 

Bases de licitação: 

ERA A AA Ro RCA RO A o SAS a 12.958813 

£ E US ABADE AO ARNO Ares aa Atas ERR TEA 4 6 8.152812 
RAS ODAS ETA a Edna DENIS 20.2926857 

Depositos provisorios: 

oO ANDAR DADE ABRA TSE LarvolBE RARA 323895 
É RNA RAS A Ao OS COBRAR TA 203880 
EASTER INES MS RE o EAR RE 505566 

Os depositos provisorios podem ser“ieitos na Thesouraria do 
Sul e Sueste e do Minho e Douro, ou na estação de Portimão, até 
ás 13 horas do referido dia. 

Os programmas do concurso e os cadernos de encargos estão 
patentes na Secretaria do Serviço de Constiucção e Estudos, Rua 
de S. Mamede, 63, ao Caldas, na Direcção do Minho e Douro, Porto 
e na séde da secção, em Portimão, onde podem ser examinados 
todos os dias uteis, desde as 10 ás 16 horas. 

Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de drogas e tintas 

No dia 8 do corrente, pelas 14 horas, na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Companhia 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de dro- 
gas e tintas. : 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa Apo- 
lonia) todos os dias uteis das 10 horas ás 16. : 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio externo da estação do Rocio. 

Fornucimento de vidros diversos 
er 

No dia 15 do corrente mez, pelas 14 horas, na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante a Comissão Executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 
vidros diversos. 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa Apo- 
lonia) todos os dias uteis das 10 horas ás 16, e em Paris, nos es- 
criptorios da Companhia, 28 rua de Cháteaudun. é 

O deposito para ser admittido à licitar, deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio externo da estação do Rocio. 

Alexandre Fontes GRALHOS DEPENNADOS 
Critica á reforma orthographica de 1 de setembro de 1911 

Preço 60 reis 

ORTHOEPIA E ORTHOGRAPHIA 
o Preço 200 reis 

Femeaasr ao auctor, R. Nova da Trindade, 48, 1.º — LISBOA | 

" ANIMATOGRAPHOS 

Olympia. — Rua dos Condes. Sessões todas as noites, 

Salão de concertos e cinematographo. Todas as noites soirées 

elegantes. - A's quintas, matinées-rose com programinas 

escolhidos de canto, concerto e «films». Sempre, os mais 

escolhidos films da actualidade. 

Trindade. — Salão de Concertos e Cinematographo.— 

Terças e sextas, Soirées-concertos.-—Quartas e sabbados, 

Soirées da Moda. Os melhores concertos de Lisboa. 

e... . E 
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372 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRIANTE. 

BILBAG Gran Hotel Viscaya. — lodo o cov- 
forto. Cozinha esmerada. Succeursal va ilha 

de Chacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nufiez & C.º 

. 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel, Grande Hotel 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Ser- 
viço especial para diabeticos. Bons quartos. L.uz elec- 
tica. Ásseio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de prir. sira or- 
dem— Aposentos confortaveis e aiseados 

— Magnificas vistas de terra e mar— Sala ã jantar 
para 150 pessoas— Magnifico parque para recreio — Il- 
luminação. electrica — Telephone n.º 15 Preços razoa- 
veis — Prop; etario: José Lopes Alves. 

GUIMARÃES * Grande Hotel do Toural.- 
Campo do 'Toural, 18:— Este ho- 

tel é sem duvida v* dos melhores da provincia, de 
inexcediveis commodidades e asseio; tratamento re- 
commendavel—Proprietario, Donungos José Pires. 

LISBOA - Commis- 6. Mahony & Amaral.- 
sões, consignações, transportes, ete. Vidê 

annuncio na frente da capa-hRua do Commercio, 
TONA 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de 
mercearia. — Praça do Municipio, n.º* 4, 

50 ev. 

Gran Hotel de Londres. — hr 
MADRID moroso ser vico de alojamentos e cozinha. 
Conforto: inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo 
e Carmen. Preços modicos,— Proprietario, Emilio 
Ortega. 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE DEZEMBRO DE 1913 

PARIS Ad. Seghers.- lepresentante a gran 
des fabricas da Belgica, Allemanha, ete.— 

Rue Scribe, 7. 

PORTO Grande Netal do Porto.—Le meil- 
leur de la ville. Lits à ressorts. Omnibus 

Téléphone. Boite aux lettres— Salles de lecture et de 
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minação electr l6a--LUXUORO pateo—Sala de jantar e a 
200 pessoas—Banhos. 4 

Viuva e Jus VALENCIA D'ALCANTARA Viuygade Ju 
lez. — Agente internacional de As trans 
portes. 
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

AVISO AO PUBLICO o" 
& 

i. 

Estacionamento de Wagons 
A intensidade do trafego nos mezes de Agosto a Dezembro excéde em certas occasiões por tal fórma o movi- 

mento normal, que, para poder attender ás requisições de wagons dos expedidores, se torna indispensavel n'aquella 

quadra do anno abreviar quanto possivel as operações de carga e descarga das remessas de wagons completos. 

E. Dada a demora que resulta de taes operações serem feitas pelos expedidores e Consignatarios, demora que re- 

—  dunda em prejuizo do publico, por ter por consequencia falta de wagons para os seus transportes, estes Caminhos 

— de Ferro reservam-se a faculdade de, na referida época, proceder de oficio á execução d'aquellas operações, sempre 

— que as cargas ou descargas de conta dos expedidores ou consignatarios não tenham sido iniciadas dentro de uma 

hora contada do momento dos wagons serem postos á carga ou descarga. 

Quando essas operações sejam feitas pelos expedidores eu consignatarios, os prasos para carga ou descarga dos 

wagons serão, durante os mezes de Agosto a Dezembro, ambos inclusivé, os abaixo indicados. 

ã Findos estes prasos, as remessas ficarão captivas do pagamento dos direitos por estacionamento de wagons, 

— previstos nos Avisos ao Publico de 30 de Novembro de 1907, relativos a cada uma das tarifas espe- 

— ciaes internas n.º 2, 3, 4, 5) 7, 14, 15, e combinadas N. B. n.º 6, BN: MAS IA AV At, LON SR 

E hº3,B.S.n.º6e7eBS M nf 1o, todas de pequena velocidade. 

E Praso para carga ou descarga de wagons completos 

No praso de 3 horas deve ficar concluida a carga ou descarga dos 

3 primeiros wagons de cada remessa. 

Em cada 2 horas seguintes um novo grupo de 3 wagons da mes- 

ma remessa deve ficar completamente carregado ou descarregado. S 

E Estes prasos serão elevados ao duplo para as seguintes mercadorias, quando trans-- 

— portadas a granel: 

Ú Aduelas, areia, azulejos, batata, barro, cal, carvão, cebola, frutos, 

— garrafas, ladrilhos, louça, mineral, sal, sucata, telhas, terras e tijolos. 

Quando as operações de carga Ou descarga sejam feitas pelo Caminho de Ferro, cobrar-se-hão os respectivos. 

direitos, 10 centavos por tonelada e operação. ; : 

São exceptuadas das disposições d'este Aviso, as remessas de animaes, materias perigosas, vehiculos e massas de 

peso indivisível desde 3.000 kilogrammas. : 

As disposições do presente Aviso entram em vigor em 24 de Novembro de 1915. 

3 Em tudo que não seja contrario ao que o presente dispõe ficam em vigôr as disposições dos Avisos acima 

— indicados em aplicação desde 15 de Dezembro de 1907. | 

sus . 
Lisboa, 23 de Novembro de 1913. 

O Administrador Delegado 

Luiz Ferreira da Silva Vianna. 
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